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Reitor -íala sôbre ensino
I

\

I
0, IReitor Ferreira Lima vai pronunciar cqnferência

)lO.fe à .noité' em Blumcnau, focalizando o terna "o ensi-

110 superior 1110 Brasil", A conferência será proferida no

I salão nobre do biblioteca da cidade e é promovida pela
Prefeitura Municipal. O Reitor da UFSC regressará a

Florian'ópolis amanhã de manhã.

•

O MAIS ANTIGO OlARIO DE SANTA, CATARINA
, ,

Florianópolis, Ouarta-teíru, '? de agôsto
'

de 1968 - Ano 5i1 7 N," 15,948 ....... Edição de 'hoje - 8, páginas

,í ,

,I' '\
'

:...... !. I'
Síntese �o Bol,' �" Seixas "Netto, "alido até

as 23,rS hs. do dia e����; ,
'

FRENTE FRJA: Em curso.; PRESSÃO ÂTMOSFERI-1"CA'MEDIA: lO�O,7 milibares; TEMPERATURA ME­
DI�: ] 9,40 Centlgra�'os; UMIDAOE RELATivA ME�
DIA: 79,9%J; PLUVIOSIDADE: 25 rnm�,: 'Ne2:ativo _

12.5 mms.: nstaveJ - Curnulus _ Strotus cp' "

N
'

-

recrprta,ções csnarsas evoeuo c_ Tempo 7mé'dip: Est1vel. '

SlNTESE
, ,
,

"TASS" CRITICA l'ltOGllAMA
DE GÚVERNO,/

A agencia notteíosa oficial "Tass"
disse que o programa de governo
do ,1'artido Republicano 11Orte.
amertcauo "não oferece clara al-
t

r

tiva" , I·
crua iva a 'desacreditada politi-

.ca" do! presidente, l,yndon B.
Juhnson, tanto interna como' Intér-'
nacional.' ,

•
"Com a earacte�'istiea ciema·ronj..

. " "
ca dos programas eleitorais norte.
americanos, somente ofereee :

ge­
neralidades vagas c' a promessa
de uma direção forte ,e compreen..
sivt ", afirmou a: Tass.

rÜ progra�a contem "Iurtes ves.'
'tipios de opiniões do ex-senador
Barry Gcldwater.. o candidato pre­
�Weneia'l. repu�lie,ano em 1�64. ape­
�ar dOS;élis(�,?rços (� transigir com

as opiniões "das alas modéradas
;dO partido" no campo ,d� politica
I internacional, segundo', a �'Tass".

� ','.<

PEREZ GIMENEZ.QUER VOLTAR'
AO PODER NA VENEZUELA

"

tks j��ns morreram cm

waftkee, "EUA, a '1,000 metros de
altitude, nu� choque 'entre o· avião

� '.
• -I I I _

,
•

•

. dtt tu._qsmo .que oet�pavam"e. um

"..convair·580". O "Co�vair'; tran�.'
l/ortava �O. pas�abçi}'os, c nele só
o co·piloto ficou gravemente feri�'
:do com a' folisão. Na opinião do
,piloto, o desastre foi causado ].}elo,
.. 311arelho' de iurismo, que apareceu
..

bruscamente à direita do ,seu,
quandó' se preparava para ater'
risar, em Milwaukee, a apenás
270km/lt. O ávião. de turismo cito·

\ ,..., �

cou·se com a ,cabine de eomaqdo
dó "Convair", ferindo o eo·piloto c

I , .

danificando o reator direito,
'!Conva'ir"., aterrisou com um só
motor, arrastaI,ldo ó outro apare·

" lho eng;.anehade na sua asa> direi·,lo I •

:\ v � l

ta, sem. que os passageiros se ,des·
sem "conta da gravidade da �itua·

t ção, Os c,orpos dos três jovClís, de
r.

12, IS c 20 ános, só (foram retira·
dos J,lo seu aeroplano, após a ater·

/ ri�silgem do Convair".
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Paciente de::C,osta e .Silva.
na A'malôn� . f,ígado nÔvo·1. r.
visita Manáus continua benr

.'

O Presidente Costa e Silva, que
\ iajou ontem para Belém, a fim

, "'-r:e' permanecer alguns dias ��:l. "�AIhazÔni'a; viaJa;á hoje para Ma·

ri�us:-" onde ' p#ticipará de Ul� � ,

'�lmõço' informal na residência
onde' ficará hospedado e, à tarde,
rdc�berâ, em ahdiência o Governa­
rlor'. do Amazonas \ e 'o,'seu Secreta-

,
.

fiado: O, jUlifar,;,q\le estava' progrn­
mado pára, on,te'm no Palácio ,Lau·

'

1'0 'Sodré,' em Belém, nãos-se realí­
znu, em virtude do f�lecimento da­
nlãc;! do, Governado� Aladd N�n'es'.

, '

• I '

!. 1 l :
. ,..� . ,...

O nccepjcr, do' fígaqo,\ é � Sr. ,An�
tqnio ,Spósit01, de 5:! à!}o,s, qüe> .1â�
estava há mais de unt' mês' iriter-"
'nal{o no Hospital; por sofrer àe
um- eancer circunscrito' ao figado,

e estu antes e passeata
.... .

nau sal

/ Cearense'teme Bancários e
pelá;: lenl ".

'.

melalúrgiço1,' "

que "tremeu., I:'
,

'

'terão'aumento ,:
_ ".1 ','

,',
tes para que mantives�em a 01'·A popl;llaçao do .l\�U�iClPIO , !.tI? O Mi�istro do Trabalho, sr. Jar·

, Pereira, nó i�ltel'io,r dê ."Ceará, con. bas Passàri'l1ho, "afirmou que as ít'i. .

deln e. pediram fl'�s líderes pu·ra

tinu�va, o�iell: ateUloriz�da, com os.
)'

vindicações salar�ais dos rnetalú.t. que 1l,.c malltc;!nhrun vigilali�cs, não

'rnmores (le terl'a qu� se:,'erl'fl"ca-
.

,
. b'

. -

t >"d""'" permitindo a infiltl:acão de ele-
• '" � "1 " glC:OS e ancanos .serao a ell1lU as

.

" ", "
" .

"
•

' I 1", ' . ,k" 'mentos estranhos à classe queraQ} BaqueIa cl�lade' 'c 'C.om a apa,', �lep.tro elo que estabelcce a}'nova - , ",' ,'" , ,,'
,

'

I'icãe de- objetos voadores não. �'lei"ld�S, sa'Iál'ios, assegu��ndo' ,que., '
. �;::�:;�iVi:����:��:: o sentido das

. ,idcl,�lficado�, que ,SObl!eVO?l] � os ,l'eajttstes d�ve,rão ,ser bon§� tr,a- I, _

-".

_,.'" ", I'e:;í)io .durante o registro do aba- zcndo :surp.rêsas" bas:tante' agrathí, .

De outra parte, ó Grupo dc 'fl'a·
";'\�"";'\.':� 11�i1l..;\ • ..!:� ... :\"..- . .oJÍrr"i-' � � •.�- 'r---- t.' .- ... :ro, ·I.�'" '

..... J:' -

',. '40.' I ,- -rT' .,..

,�,;,,;..�.�!J!!"i.,;'''· "d,"'::� . ....:. ,'r '._" __""" r . J rr .�
<

"'7····;t";(1'S:".r'.�0:t'�tl belrefi{.'l,vrms;· ...,;c-� ,'>!I,-"",,,,,, <ba lO"'....da.<..Bclo:l'.m<k,� .t;·W'lCerslt.ana
..,�� .. "f�loi\'l) :A,., ,��{)lJ. J ... Ild�!.i I � � �,.r.t .�,.. .� ,'''' •
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'I' Centel1aê 'de pO'}Jul3;res' afinna·, ';' ,.
. < ':,. , • aprovou ontenr- C�ll redação final o

'v�tn I ,ter '�istô tais objetos miste·'
'.' .Di��>tC,·a'iiji:Úl que a �p�líf;ica de 'projeto que modifica o Estatuto

l'iosos" que, depois, cessado o aba,' a.rLOU�O . foi c'onsagr�da no traba·' :lo Magistério e estabelece que no

lo, sair\l!ll ;voando em ve).'tigil).oSil "- Ih? .da, comis,sã� 'mista que éÍab? períoclo de dois a�los Jetivos serão' \,)I' velocidade. Apesar dia intranquili, rou a rcvisão da leg'islação', sõbre ' cxecutados pr@gramas 'de ensino e

, ,dáde reinante, o Se�retál'io ela Via· os,uumentos salariais e que o Go· pesquisa' que assegurem o fun·

. I;��" do És�a�o d!.'i Oear�, Cl�genhel, .vêl'úé, considerar ',á mesma aceit..i· donamento continu,o' das im,titui·
1'01 Fernando l\lota, declarou que \'01, dci1tro do.. seu esquema econô· ções {'úllcaéi'ol1ai�, ",
'ná(l há l;J1ptiVOS para apreensões c lilico·fir.an�eiro, Nêste !)cntido, pen· O projeto desvincula os cargus t'

qlte os ,tremores devem·se ades· S\\ o' ,Govêi'!Hl enl' devolver ao tra· funções do nlagistél'io de': campus
locamentos' maciços ocofridos no baIUlhddt<", o que lhe foi' .fe1i1'adó,· cS'pecíficos de COl'ilí�cln{ellto, tor·,
subsole, A SUDEN'E participa das.' têml que i'sto pcrmilr.t 'crescer -

1. OI' '. lm�l(io' pràticamente
.

,c�tillta 'u I C�I'
- �� il1�estigaçõcs. Íl�fláção.""· q

• t' tedl'f
.I

-,

'Boletim médico divulgado na

noite de .ontem pelõ" Hospital das

Clínicas dé São Paulo' illfohuou
'que continuava satísfatõrio o' osta-

,

do "�l;e saúde ·do,paciente:,_subtnc.f.
tido a .operação de transplante .dp
fígádo, a primeira tcalizada na

América Latina.,' =-
. ,i!!'

.

.i

l , •

A Secretaria de Segurança l'úbll·
C,L d,l Guanabara prendeu na taro

,,te de ontem vários estudantes
que tentavam fazer manifestações
llúblicas na Cinclândia, em em

outros lrlOl'ltos centruis do Rio. In­

formou ai�da que todos os cstú­

dantes .for�in encarninhadós ao

,', DOPS, a í'im de serC1J11
.. SUbU1Cti ..

J
dos ,ã triagem. Os I que não pus·
suíam antecedef tes criminais í'o­

ram
.

imediatamente, Iíbertados.
'Por outro lado o 'Governador Ne­

;;rãG de Lima, ao receber' a Í111'

prensa ontem à noite no Palácio
dos Despachos declarou-se satlsrei­
t� 1)01' não ter side realizada :l

- ; .

passeata estudantil marcada pata o

início, da tarde e declarou qt'le a

;1�itude pOI' ête mal�tida sCl;i' s�m.
pre va mesma: a prevenção e :�1ão

, .a. repressão, , ,
\

.'

1.E'nq�lanto 'i�so: o �inistro �ery
Bevilácqua, do Superior Tribunal

Militar, relator do pedido de ha­

.

beas·eorpus .' irnp,ctl'\ldo em fav?r
ao líder. estudantil Vladimir PaI·

Apesar"de aliviu:lo, o problema da pcnte continuou transtornando a

. ,
'

" 'i �I�dc !1O �:a ?,e, Ol�t�ll1� ,�Leial Edit�r:al c pág. 8) '{
.'

h *

Ci-
,

"

.' . 111cira, despachou liminar,mal1dan·
,

.;: ":' �'�p ,"ç�ssar
.

sua incomunic�bilidade,
·'.3 rim de que possa se avistar cum

seus' advogados, Na' Assembléia
'Legislativa da Guanà:bara a tõniêa'

fi·

de todos os discm'sos da sessão
\ '

• f

'.lc"ontem à tarde foi á movim..c�l,t�·
-;;ão 'estudantil decórrente da :rid.

i' ,

'. "ão d,e 'L.Vladimir Palmeira,' Vários
deputados ap,elaram aos estudan·

r-'r "'

I

I
j
I

...,)

t

l' fui'� iéempan!te.!l'U (l!J Ôll!!.W:; nO 13 da Tr:lu:J!1G!tcs Co!" cio 'l I>!gl.!UÇÚ que capütcu na lal'd� d1> o11kmj
\!;;çq: ,de l'� � llJUU'3 dQ t\vcnidil l1io U�'Ol}1:O-. 11 rerit:IJ� f:.l! (f �íl:;l() un, 'Jdd·:mte, (Leia �ia f:P págiuu).

Oposição qu�t Delfim nega,
anistia'· até, dIvergência
para IS revéis '

. &0111 ,mititar
o Deputa-do Márcio Moreira Al· ,- O Ministro.' l{e'uiin Neto, d� Fa·'

yrS, do J.VlD�, u� Guallabarf!, �)lre· 'ltmda, negou a ex'istência de (ijver·
sentou' projeto it ,Câmara ,'eônce· gências entre êle e setores milita·
.dendo ánist�a, a, todos os condeJJ:l· res do Govênl'O quanto à política
,dos, inCIusfve .os revéi.s, a nlC\105 � ecoi�õmica.�in�lÍçe�ra>L,."111�smo POl'I '"

ue 30 meses de reclu�ão, , Gujo:s '

.j

que quem dita a política é o PtC,,1- �

l)rOCeSsos Ílajam transitado em sidente da República'e não seus

julgado, cm 'consequência Q:e Cle· Minfstros". Afin'nQt! ainda que há ,'<

..
. \ '

lHos, políticos e ,conexos. : ' pessoas interessadas em provocar
A anistia é, cstendida a civis ,� divisões, no Govêrno, "que não

militares que ',foram condenados cxistem". Negou a existência Ue
em razão de leis penais militares di\crgência entre êle e o Minisiro
ou como ,jn�lIrsos na Lei de' Se·

,
do .Iriterior, General i\lblHiuerqli�;

gurança' Nacionál. L�nia.
'

'r I

L,

Nixou esperp' Jânio, rçcebe· ',�,
sef c�andid'áto- advertência'

, ,',

hoje à oo.it�
.

do Mini�tério
_,_

o f<i<·tido Rppublican:J escolhe�'.1 Fontcs do rr:Iiilisierin da Jus'L'iea
na 'l!oite de hoje () seu candidato ,infol'maram' na iarde de ontCl;l,
à Presidência dos Estados Uni· que das atitudes do sr,' Jânió Qua.
dos, nu'ma expectativa que nas úl· lIros "resultarão quaisquer provi·
Umas horas' tem pendido nhis em dencias que devam ser tomadas, de
flwor' do 51', Richard Nixon, que acordo com a lei, para0 impor olJe·
luia para obter apCIlas 93 \'otos diênc�a a esta, de 'Preservação .à

," . .

para que conslga o apolO da 'maio· ordcm poFtic:). e social" - lllas ne·

ria dos. eonvehcionais. [Sou a remocão do ex·PresideQtc,. -'

Seus oponentes, os Governado· para out.co sitió' qual(lUcr·'. "

res Nelson Roc1l:eIelfer e. Ronahl
'

O sr, Jânio Quadros ·tem quase
Reagan, continu:w::ull mo'bili:,lando pronLo um mariifesto sôbr� a cd·

,J sua� filrl,�as, ontem, 1);11'a, lmpedi� be 'brasileira, lIO ,qual !>ituaní ,o
flue Nixon alcançasse o qUOl'Unl problema da:; FOl'ças Annadas,
de 667 votQO UQI;] cC�lYellciQnili�. (fS:' 4) I,.

---_.��--�
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CIDADE DO VATICANO,
,

O jornal admite que Q

ato conjugal constitui um

bem em si mesmo, justi­
ficando a permanencia do

- "O matr-imonio não se

destina unicamente à re­

produção, como também

não se destina apenas, ao

amor conjugal" .. Assim se

exprimiu "L'Osservatore
Romano': - orgão .. oficio­
so" do Vaticano - num

artigo que salienta a dou­

trina ela Igreja, expres=a
anteriormente em outras

encíclicas -e em atos do

Concilio Vaticano II; alé-n
da encíclica de. Paulo VI,
"Humunae -Vite".

vinculo

filhos.
também sem os

Portante, o matrí-
monto não - se destina ape­

nas, à procriação de, filhos
e . não tem uma função
puramente Instrumental,
Contudo. embora 'O 'matri-

monío não se destine

camenté a procríação .

especíe..' tampouco se

.uní-:

da

des-

. tína, unicamente; à consu­
, maçf(O elo �1:tO. conj�lg�l.

�-" \ t

'.' o ::: ,.

-. "
'I .'

:,

* IvUSSA .cOM NOVOS CANÔNES -,- O Vàtiea-

c .

.

,.
"

) .'

.::
r," �'-ll 1

. \, ; ,),.. ; ,
' :;,-I.' '\... ��,'.

'\.., * PE�SAMENTG' - "0 ol'.ogl:e�5ü',e90n�m:cb de-
, .',. •

� -ri! ." ,-
'i,

. ve� pern1211eCe,r '. úb a\"deHb,ÚaçãÓ"'éIQ:-b1-'\n�.::w-P N�o'. pode
ser 'aba!}�:'onàd6 �áo só arbítrio· de rPoucq!l pe�s'Oas,rou ,de

grupo; ccçn�Í1�)cos nJt1-ito pôdemsos, ���m 'só �la' co�umi­
daclc política,. (�él11 de a'gumas nações mais rica,;;". /D2'
Gáu(Jilll�1 et Spés - pg.81). .�

. c' "�I fr.' ;,
,?f' • ,/

"

*. cÁTóircos:É
_

ANGLICANOS AcI{AM POS­

SIVEL A UN1)\0 :_ MaHa -:- Cle - UmÇ1 'dedqra­
cão unânime 'do·: ddeí!:ados ·na C\)n1'i�são C)lljunt1 Cató-
_, ""!l.

'"
._

lico-ALlu)icana'réunida em M"Jta, considera PQssív<::1 tra-

çar um�calllinli; .que 'teva à u�ião, O relatório f�bal a ser

,apres�nt,cio" a?: Pa�a -Paulo- vr e ao Dr. ,Ramse'y (Chefe

da Igreja Anglioana) diz, ent,\'e O'utras 'cai,· as, -"acreditar

'que, à luz da 'Pó�- R_et,oram, êsse re'atório. !l�br€'ssai co-
.' , .

\

1110 a primeira deéhração formal de' que _
nos':q Fé é a

mesma�',
..

,I,
'

;/, ,

o'

... o ::,.

EVANGELISTAS SE UNEM A METODISTAS
, ,

D111as - ClC - Metodistas e Evai:1�elistas, t1,unidos
'0l_16qa cielade, acabam de fundar a, Igrej1'Metodist�. Uni�
da constituindo-se assim 'na maior, fusã® de protéstante3
cm tôo'u a históría elos Estados Unidos, corl�rega-ndo um

total ele onze milhões ele fiéis, A referida fusão foi pró­
posta duas vêzC'.:: há tempos atrás sem che�ar a concreti­

Z'lr-se 111a's agora' 'sob a i,nspir1ção cio Movimento Ecu-
..., ......' -

lllênico ela Igreja. Católica, as 'duas religiões' resolveram'
unir-se.

.\.
CAOP

Aceitação

O jornal acrescenta'

"Por outra parte, anter-i-

pou-se � hipotese da ho- .

nestidaele do ato do amor

conjugal, por vontade dos

conjugas, destinado à prc­

oríacão, permanece ....do a

subordinação da vida COI1-

jugal .8. tal' finalidade. E$- \

sa é urna hipótese que não

pode .ser acerta, .

'001'('\'.8

de-cada ato matr imonial
.

"

ve . permanecer aberto à

transmíssão ela vi:'r.':':' O,

jornal concluí afirmando
qtÍe a' encictiea ele Paulo

VI· apel�as conürmou isso .._·

./

Sanções

LONDRES, - A .Igr2,Í3..
catolica da Grâ-Brct.inrt i

deoidiu aplicar 'sancões ; c-

BONN, aci-ôsto Na cio

dade (le lvIesbaden, Alema·
nha Ocídmltal;' está' sendo
julgmio ,mTI jovem, l!u10r
de um crime· qpe

�

é talvez
o mais horre1)40� dos últi­
mos tempf!s "n� >Europa.

.

É· réu" I{laús Lehnert, d,e 27.

anos, fmio de'· um "cop,hed­
do 'médico. qa: cidade, acusa­
do

.

de ter 'assassinado ..
'

no

dia 13 de ,'fevereiro de 1964
um rp�.nino��e 7;,'ano'8, Tin�o
RinneIt,,' pór'�' nenI:J,um outro
mo-tivo 'senão o de urlla:'

hísKitivaye
-

inexpIicá,�'el: anti­
patia-pela cdançiÍ"!t(.ílti.t'it11te
quatro anos êss'e'

-

mO,I5;­
tniós'O assas.sino conseguiu
oriçntnr .ii'.· Polícia para
pis,tas lIalsàs e' se ' divertiu
com .a dor _ dos pajs (ia

vítima.. 0. delitõ é estm-
'.. .

. '., )
nhamente . mexpl�cavel, '

-O CRIME

antiquario, �oacIiim R-inneH"
Via frequentementç. o f1lh(j '.
do a'ritiqua.ri(J�:. o 'pequeno.

.,': ,."," .... '-.�. ..�

Tiino, " uml( cria'nca belíssi-
ma e viva.'-:-q�e·��.c�amava

'

de tio. Mas Rlaus não o
,

suportava. Certa vez, qual1-'
do a criança 'correu ao seu

encontro, 'Klaus disse li
r __ '(�

uma amiga que ',O,: aC,ompa- I

! �I r , Pt)'
nhava: C'Veja"''So,-:' co.mo' é
gordo. Dá .vontad!l de' es-
magá-Io".

-,
..

No dia 13 de fevereiro de

1964, Klaus encontrou Timo

pela última v.ez. Dirigia-se,
para o seu apartamento; el1l'
outra rua; que era ocupada
por outra famnÍa, Pret.ell­
dia. apanhar um apar.elho
para seu laboratório foto­

gráfico. No caminho, Timo
o cercou e pergu�tou ol,1d�
ia. Klaus

r respond�u e a

criança disse que queria ir
com·êle.

I clica papal contra .os me-

toelos anticoncepcionais,
soube-se em Londres.

D. Hubert Gibney, viga-
rio-geral ele Southwark,

_. iniciou essa campanha sus­

']?endendo de suas funções
o abade Paul Wier, sacer­
dote de North Shean (Sur­

rey )',
.

que' se pronunciara
contrario à' limitação �b

natalidade.
D:' Gilmey anunciou q- e

O abade weír foi punido
com a impossibilidade \ de

dizer a. missa, nem pro-

nunciar
,
seus

acrescentando
sermões,

que medi-

das' semelhantes serão to­

madas 'contra todos os sa­

cerdotes' \ que se 'oponham
abertamente
do Papa.

O cardeal John Heenan,
lider dos cinco milhões de
catolícos romanos da I1-

,

glatbrra,:.disse' . qÚ€ os ca-.
•

.

I ':'�!

às' decisões

'.'

..t;r
,

'.

suá preocupação.' A: criança.....

não foi' encontrajIa. }{lauiS
retirou o cadáver .. da·. casa e

levoiI-o" a um' lúgar. distante,
.

envolvido 'nufu ':Saco piásti-
co.

'. "

�uatr� _,
dias depois man',

do.u· uma· ca:rta pedindO
resgate, como se fôsse' um

. sequ·estrador ..

'

E em' casé1
do infeliz casal cOI1-tinuava
divertindo-se 'com.' o - deses­
pêro' dos, pais da criança.
Durante as investigaçõ.es -a

c-. f

�;.z!·i :(_I -.:,-iJ;".

/

Florianópolis, 7 ele agôsro ele' 68

I

•

,
\i

sais que praticam o con­

trole da natalidade, pode:
rão e deverão, de qualquer

ter-se dos sacramentos,
Embora falhando' frequen­
temente, poderão pedir a

graça ele Deus, para en­

contrarem forças para
obedecer a -Iei".

de Hotéis. Será .anfitrtãó
dos países representados,

-

o dr.' Eduardo Tapajós,
Presidente da Associação
Brasileira da, Indústria de

-

Hotéis e Diretor do Hotel
Glória .

forma, ir

receber

Q cardeal.

à Igreja para'
os sacramentos.

afirmou que,' os Zury 'Machado
católicos que fazem uso

..
�" ��. ...'

"

1'1
,

.. ,'.
_

, '"
* C .nstrúção PG�tO"ai "Gaudium ef Sr-e " .Ai-

gun
-:- docurn .. :t.)s_. CCJ1l0 a mas recentes encíciica-; -pa­

piis, dei ai.: à 1�!:,cJa �nna 110\'ra' c,ónfiguração ..
n� 'Üj'd(:m�·

secular. ;\ l;l'cja, grã1ças '·i' .êSSl;S.� ll�),VOS
.

iunn_>.:; '�bâfldo­
nau, a SPl ,t:oJiCi�íla, po ição, u,e e?Re�iaué,::(': dÓs 'ácl�ri�:
te�jllle!l_luS nNndÚ:,i -e ,ass!,;tiJll{;-la hoje, a fi.i�rvin no

I,
.

;.
-,

j)l'(jces,'O $0<0: disposta ,a,'m�r.:\l1ir·':;al;l.:,\en� :,���a,'l�?a:éal/ IP,la"', '/' ',b'o'_'y' '.'�> ..',.,'.: .C',\r_IIIt__,m'·' ,I·,n',OS'o', ,'" ·d-I·Z"·I\ q' dí'eà histó;ia P1C'de:-na': Tonto, (iua:Ho 3s(.:d�TI1;'lis f,':�Ç.f;l� s�.ci�
'_ais l; ue d..::e j_am f:J" ç Jr' úr.'la ... ab�.m;·;:� :�a': a à Li",,::' e.uval-

villlcnlo eCull In C0, p�:'a -q,6e êle se fáe· e!TI' m01tle'i ÍI- '. -..

j ,.
.

teis ao j)log"':;:-;s0 �;piritu�;\IO''Jl,L'rn:'ll�,a·.i�;:cjà est{l,c,illl-"

n-..e·,.'m:· ,'s,�abe ,'.pi"', 0"'''':--,-.q,'U',e" m,alto'u·_prom...t,cla C·�1ll L.",;_ta a ill·l'lll;;"l·:daJc, 11;::Qe·" te'd') ,s dif: -

-

,
--

ceis e 'ombriL:s,�pa(Q ,levar, a 'SUl 'pa ilvra· e marlifestar,
com nitidez, ; .. 't:ia posiç.ão cm "ch;,f",;a, Li'US mais

.

'a;ti,8 ' ,,,

"".
r

idci.àis de paz e �P'I:c's�e'ridadé�ü�'1�eoS's?a 'i;u;l1à:n�" A C�n�- •

tituição P.iSt01 aI "Cauelium et S�Jes"', q,ue cOllstitui, in'6�ú"
ve.lllente Ulil::J .al�-t.p ,aç;lo ·Ja, encíciica� de João XX.Ur:
e Pa ulo VI e cunt�m e:1gjobadam .J,lte� o � e/tt!_j,) clus .p'ro.-.
bremas ma.� a;,uciu::, Li": n05"U Ilcl'npo, rc\it t�-s.e, por' is-'
so, de V(;l:c:aJe"I'o in.t.:résse .�;ara

-

oS,qu,'; /J'u�r��1.. ,,�"�Sdi��
rec-cr s. bre a Il<ll:11 eLa Je�\ç " prub ('Ilía-, ;�a'l�liu-iJl d

,
. �, ...

. t" f ."
,.

.

Spes" (!\.eg� ia e. E per"Jnça.', �nl .:tU'; C'::'110 ..:ap·r!:ulq" i't-
netra a rll:ld�) :na a.ma. je lilO'SSú ,�LII�lj.J" 'c., pr",'\:u, a,-'I.;:s-

'

perlar as Cl)nSGB�t'I;:;:âs ra a :l Fe,spons�biJ{daJe que a'
. .

.... ·.1 ',,'. "
.

-, , ,

todo; cumpre ós.súmir no pape.! do' ellcaorüiham�nt0 da

solução o� t\):J�>' os má;., �UI11p.�Xc"'·· prcibl,mas .,tnUI.l-'
diais, sejam êles 'de nature:' a EC�;IlÔl,i1iC 'I, 'sacia �' 'P'íJlÍti-:a
ou reiigiosa. ASSlhl� é' dever de \�d.d� {)s/cl-i�tãQ �collh�-.

-JCéf o penSal11",9�{l. (:1::1< mais a;tt �(i�ó.l;;.do�íC.;_ ,���,i1sti­
cas, qu�. em conjunto,. redigil am esse"dôtumenr,),"� _p: �i-'
zeram cc.m a dei, :�?ôsição de coI Jb\)l'ai\ coni bon v��JltaJe;
l)a .�,.lúlisc de &s-lIntvs que a toJ'ds, j'nteressaml,

xxx

Domingo> proxmlO !'lO

Clube Doze de Agôsto em

,-e���·�Úté: sofrée Rosemary
· sed'�ô-: show ,\

� (.

pol�cia iJlterrogóu., .Klaus alemão. '''Qtiick'' r)ecebe,u '" I r' � �

"� X X X

também, mas s�m ilenhuma .

uma carta anônima, forne- Ainda e!3ta semana, senho-
suspeita. O -jQgo . dil,lbolico cen<10 indicações sôbré onde ras de nossa sociedàde dão
durou anos. 'Klaus telel'o- se encontl'ava a' <éi'i�·fiça. início a venda de ingressos
nando ,c.om voz disJ'arçadà Um jovem -redator, tomou a p'aralo espetacular show,
Para o casal, "áfirlUando· que -

d'
.

"'sa' "I'''''' 't- '6!!" A 't ISI o encargo, e pe"gUl...1'. nO!l1e:tl o ..l,!. nOl'e (e
a criança ainda estava vivá 'Era aÍlida Klau1. q�� se; . arté:: elegância e cúidad.e,
e 'pedindC! resgate-(e a tlOlí- divertia ·Mas· �em o ql!er�r 'será.<�os s'�lões tIo Clube
da mobilizando tados os f�rneceu'a pi�ta:,O redator Doz� dia 6 próximo.
seus esforços para" encon-.· ��controu,. no locáI, indica- '. '; -

x x x
trar.a yltima. -Foram �t;gui- de.pela �l!-rt'a ànôriim�, U'tRa

.

'\ Proced.ente de Paris cheg'a
. das nada menos d'e

..

5n calcinhá" �da víti'IJla. Os a São'. Paulo pela I Braniff
·pistas inutIlmente. '

"

"" exames ·�de -laberatório Te-., Interrlacional, na proxIma
CARTA .:\NÓNIMA velaram que a calcinha fôra ',. s�hlâfla:;' a Emba'ixatriz de
Certo dia, o seman;í.'rio :

...

,rçtl'l'ada de um � cadáver. danoa, s1'a .. Viana··de· M,eUo
I •

" ,� :-:-�1, 'PG:P�o depois o jornalista (Elizabeth).
.

i�••r .b '''-'�' f,��\·,;:,:téce1.)ell' uJha� (\�rta""col1vi- - ... "'XXx ,.'.,

",; . dando-o a depositar no mo- Em avião i)�rticu.lar el1e,
nUmento. 'aos m�rios, . nl,} goü segunda feira � nossa

m�mte., NeEoberg,:(- a :�po�·. _ ciçIade. procedente da Ca-
tância de' 15.000' marc1)S. O pita) "ga�Cha, o

.

sr . Flávio
j'ornaiista foi para" lá, mas Antônio Corrêa, alto fun·
encontro� ap�nas uril o'utro cionã!rio da Standard Pro-
bilhete, indicando· que -êle paganda.
dev1eria ir íl: um', a.parelh�
sanitário vizinho, onde_ el,l­

contraria novas' i'ndicações.
Mas houve uma feliz coinci­
dência\ Naquele' dia, e
naquele mesmo' iHs,t:plte a

polícia fazia, no loca.l, uina

investida contra homos-

sexuais,' ..que
.

,-infe$tam a ,� .

. zon�. :Klaus,' à
-

distânCia,
víu

I
a -polícia e ,iulgou que o

.'- jornalista havia . dfido o

áviso, e fugiu. TO!llwdo pelo
me'cto, deixou abandonadO

•

o Volkswag'en azul q'ueA construção desta Esta�.
çãó, que' controlárá os lan- havia tomado emprestado

'. ".,d· �/
a lum a�igp\' jornalista. A'.çamentos espaciais' que se-

,/'" .
.

polícia id�ficou o donotão efétu�do.�i: "
da .

base
.

.,. lio' Icarro e o interrog·ou. Ofrahcesa de K;ourou (na,'
J'o�nalista,_ d,eclarou que oÇiuiana), está de acordo

, havia emprestado a' Klaus,com, o espirito .que presi-
diu' a assinatura de um como o fazia com certa fre­

protocolo .' cj;e 'acordo.' en. tr,e .' quência. Daqúele' momeilto
em diante o asSassino ficouo CNES ea Comis�ão Na-
sem saída. Interrogado,
não foi muito difípil. conse­
g'uir sua confissão. Seu
cinismo foi impressi.onante:

Cool'leràcão
I'

, ,Em virtude de'ste docu-" . ;:Sim! fui eu. Aconteceu
,

. ..

" , . ..
" 'p'OI' mero acasó"·.

" : --t:.... \·:1 . ,':;;_",_ .g.'_' ��pto,. p'rocedeu-se 'ao 'l�n:: ..

", ",
Os' Esta.dMIé> Unido� ;fÓr:�' :'çamentQ de globo� de so�-

.; '\!. ., ' 1. " '.. 'r

micerão. OS, fóguetés a ,ser \ dagem, em São José 'dos
utilizados no ensaio, bem

.

Campos, em' São Paulo,
como os coletores, o pe,s- • em \julho ultimo, O CNES

I �

so� e o�ros equ�am� �furmou que o p�mciro �-�.����_��������������������������������
tos necessários, .. ".A CNA_E' lançamepto, . ocor�eu, com

�
oaberá p:repar�r, ·'Çl<,,:Cfl.fJ?;I?O extto, no dia, '23,' e' que o

de lançamentos, h�c�perar.. . globo -atingiu a alturã . de
, .' \

os coletores e ,operar as 39 quilometros, tendo re-

comunicações e transpor· gistrado os resultados du-
tes necessarios dentro do rante 15 l;1oras, ': .� .. ,;

'C.-' ..
._.� �;::-;:�::::. _: .. · ':��;;:::!;:��:�:::::::�

. Brasil.
'

A' experiencia cientifica, ::",,':_: {. " -_ .- \·��•.�m�l�l��·· ::������mWlmmm�O, pi:ojeto co.incidtra cC{ri-1" ,consistente' em f1studar' a -
• �

uma chuva de ·-m,e.te.or'ito:'5 irradfação de r�ios na zo- ..

prevista para. principios de na de anomalia do campo ':: :
Outono, " magnetico terr,estre', foi

,�:"Pouco depois - é Klaus efetuada satisfatoriamente,
quem conta - estávamos Estação Esta

.

prova fôra proposta
_

_ ..

na minha velha casa. De8-
pe!a direção do CNAE e os

.. '

-

cemos juntos. Creio que Em Paris Q. Centro Na- equipamentos foram cons- '
.. ,

..

agarrei o menino, não sei. cional' de E'studos Espn,- truidos em comum, por Es- ;:�: :<:�:,' .' t:,�:�:;;':::::_.<: .

. i�;��N::�:·","i
pclo

',�:,:��a�;: ti,::� co��. :�;�;g:t��á�' TO��O::� l'W/ ..� , .. ":'" ,�:;;,:;;�;\�mmmmHI�\�:
..

-

__.

EstranguloU a criaflça e, '
. \ .'

.

Erl �h' .

pn A�C' 1\ xv.--':!: �a��dfv::qu:a ���l:�� "---VENDÊ�SE TtnEMO (Urgente)
. 4ll1C.�º...._._� .v:0:::�:�:::::

'

�is:.ré�iso P:iSV�!::ur!::: '< Dois 1<bíe3' !.Qc'alizados, n'o Bom Abrigo, mfdi'1dO",< ·':P���O�:S::!I·:T::I::V"":A::-M:::E:;N"::l::E:.:,-;-U·::M':;;A::::süfüc_'"AD GENIAL!,o filho . durante a noite 809,35 m2.
. tôda. Klaus se d�vertia com

--�-_.����-=���--���������==�==��==��==���=-----

de contraceptivos, ades'

peito da recente encíclica
papal condenando tais'
usos, deveriam continuar
indo à Igreja, até que te­

nham "forças" para obe­

decer aquela decísão.:

.\'.

Debilita
" I

.: Segundo o jornal "Daíiy Num, g-rupo de amigos
News", mais, .da metade alguém dando sua esnobada
dos, catolicos ingleses acre- dizia:' Mandei buscar em'

ditam que a encíclída de 'N' York ... cachorro· e,,: ' u�u
Paulo

-

VI
.
debilitou à: Igre- verde alface com calda de

ja. O jornal, afirma que, plumas' d'e avestruz, no

depois ele realizar' umá
' ,

't• m�sml? . om:

pesquisa entre dois mi- x x x

lhões de católicos britaní- Cem cequetel, sábado às,
cos, 51 por cento observa- 20' horas a Diretoria do Lira
ram que a encicUcâ' debilr- I

"Únis 'ÇIlJ'be reoepoíonará
tou: a' Igreja; 31 po�' cen- .as Debutantes Oficias do
to .: que ela <a Iortaleceu." . Baile Branco.

.oíto por cento .não
, v'iram,l­

qualquer diferença ,e dez
por

. cento sequer entende­
ram o significado do do-

Piedade '

O 'cardeal afirmou: "A

Igreja tem piedade dos

muitos par�1 os quais. essa­

decisão será dura. 'Os, que
se' acostumaram a. utilíear

metodns que são" ilegais, ':'

poderão não ter oapaeida-":
de de resistir ímedíatamen-
te - à tentação. Eles n§o'
devem desesperar. Sobre:

.

tudo: eles não de;em abs- c-umento.
./

,
,

xxx
j Co�enta o mundo elegan­

te da cidade, que realmente
·

são de .bom gõsto os tecidos
·

rec�nteme"Ite lançados: pelá
Eábrica HoepCke.

xxx

G�rsOI{ o costureiro qite
-fêz o vestido de Miss Uni·

verso 68,- confeccionoU' tam-
·

bém � vestido ,branco da
'c, findii' )Silv!nha

.

Ramos Mi­

randa, "Debutante Oficial d,o
BàiJe 'Branco 1968.

.
'

'. :' !,f (

..
,

, '.

menino
".' .�. '

, . ','

LcuiçameRias Eni Preparo

pr.eende ". a !)1ediçã0 das

variações dos micro-mete\:>:
ri�os deaeordo .coJu as la-

titud'�s;� '. " '.
'

Do'. càn:Í'po d� ���vãs.' a.�
Barreira do �nferno, .

em .

.. . :/',
Natal, ',Ri'O Grande do Nor-

te,' �eJ;'ão' lançados' colet'o-
'

res, . de mi'Cro-meteoritos
impulsionados por' fogue­

'i tes' "Nike-Iroquois". A in:
formação conseguida será

comparada com OS' resul:
tados previos obtidos nos

Estados Unidos,

"

-' ,

xxx

Rio: Será nos dias 15, 16
e' 17 próximo no Centro de

· Convenções do Hotel Glória,
. � reunião dos Presidentes.
das Associações Nacionais

\..,
. ...._

xxx

/Especialm��nte c{)r1vidadil

pela ,AssembléÍa Legislativa
do Estado, . chega 11,0je a

nossa.
. ': cidade' procedente

do Rio, o ilustre Deputado
e jor�alista João Calmon;
para a Sessão logo mais às
15 horas, na Assembléia

Legislativa, homenagem ao

saudoso jurnaltsta- _
Assis ..

C'hat:;.aubriand ."
xxx

Dia 6 de setembro o

Clube Doze de Agôsto será
teatro pa.ra a .apresentação
do ri1àis caro show, -já, mon­
tado no Brasil. �,Custando

_
. -'

.

� '1'
.,

al1enas quatr«J bilhõ,es de

cruzeiros, �. show além de

famôsos bailarinos e mane­

quins "profissionais, traz

também, Eliana. Pitman,
Lenne Dale, Walmor Chag�s, I

.

Caetáno Veloso e Gilberto
Gil.

'

I

xxx

O CongTcsso InternacioI@I
do Direito do Trabalho, ,em
nossa .cidade terá início na

primeira semana de setem­
bro.

,I

J

A Direção 'Nacional de controle de lançamE;ln.tns·
Aeronautica e Espaço amm- esp�claJS no !3.rasil.

.

ciou
.'

quê promov�i�_' o lan-. o' ',CNES a�re�centou' 'que',
çaínento de quatro <Togue- estas' instalações" .

'estãoKlau� é um ràpaz '-'rico.e tes de plataformas ·sitüa-. situadas em Fortale�a,' Es-
cano anUi:1ciuu,. pu. a ú m,:', de ág�5tO:� TI i;)t��a'lIÇàú� de. tem� ó. ar , �iciado. de unl" das pó B;'asÚ, à.úra�t� ós,�· tado, do C�ará,. e

.. qUe, o
três 110'v�;_' (.ai:lIJt� lLJ �·lis.,a., "'CClll,o.'s'e,>'ab; .a.lê ag.ora,· "pIa-y \ hoy:'Y.'· Co� muito primeirõ's dias do . 'prOXl- acord,o para .Construi-las
.. . "'_ ..,... . . dinJieiro, deixado pelo pai, . . , -

.

'. ,

um ; (j ca:h".1 � 'Pj!:[\! Cc: il l'; aJ :Li:\ c� .��ra�'ãu da M':s,a:'�, .

" .. ,mo ,outoná; com o propo- fôra assipado entre os go-.
, llosslll:a bOnItos .ca·rrQs, VIVJa SI·tO Ide l'nvestl:o-ar as" co'n"I'-' .

f
-

b"l
.

eram'U',;ad9 éln t(JUOS�as o�asilJes" sendp que Uhl� ': ua�
�

\'
d .t· ,,- U vern0S

. ,rances e raSI eIro,
- . . cercado, sempre e bom as c6es 'ela at'mosfera:

.' -

no Inês ele "junho ultimo,rsugestôes d�:! 1�5::p;e!os W'- Pqs nlJ' C0,n�í[i? EClímêÍlic'� �.:'a-'.· Jo\:ens,. uín cexcelente -guaro ,">A experi�nci� será realiL constituindo um novo e18-
ticano 11 foi h .introJnç:IJ 'de novos ca.nôn;;s iÍla Mi �a ... da-l'oup� de- tecid�)s \ingleses zad:ª, ,em.'éoop�ração 'com �e�to. de cooperação es-

C
i1'

i. "b
'

'. ..' . ,"-�'" - '.: :
.

"i
.. t' e' a carteira' sempre cheia. a' 'C' ".m'I'ssa- ;",_ .',N'acI·on'al" ". 'd'e'.. .pacI·al, entre .a�bos os

' ...om:) ,e S3· e,- t:;S"n0vos :iiall0nes nau ldao use> lmewa. 0\' v ..... ,u pal-
�as Miss'as:' se,"ndo" Cju� terão qÚ,e ·p-a�. cr pelos" -diver' (JS Tinha boas' e importantes A t'i_v i el'a d e s' Esp�ciais. ses, -,
/ I

-

• .., ,amizades .. Pln: .que matou? (.CNAE') dQ Btasií e' 60n�,,' ",'

trflmites ecles'iásticJs,' ue praxe: p,uü;jeação na Ijngu1. I·a-.. ".Não: 'sei -' disse êle Cob.trole
tina (que j..i s'e:·,f,�:z). tradução -para a HJlgua ven13cula e agora. duiimte o' interroga-
aprovaç�o" ,da tf�i�ção !;e1as Ç\.l1lferêpcias Episco!,ni. de tório. Eu também' quew

cada país� 'apl'e� (lt:: ser..:,;l.!,. oÍii(ia)izauas, '.,,;-'
"-

.

.

.
'.

saber � ver1a,de�,:é. não pon-
,

'..
., �'.

'

..,

,-;, ;,. ( .

, ," .f,
.. *�. :'."

.

':""1 sig;()"., '
..

'

'<;:: '"
f

, ..

':'

.'�.-'i. ",".' ....
'I'

'
,

,
.

-:r/ t, JI
-

:." .,},-
"

.

Mora:v�-' ;��
.

�ig:�s an,.;�
I

( !,
- ',' 0 ,:::. .. -;__ ,ni'l mesma. casa de um-:--rico

xxx

Muito' bem aco.l1lpanhado,
foi visto segunda feira no .

A"}erican\Bar do Querêncía.
Palace, o jovem bom parti-'
do, -

Mig'uel Procopj�Cki
Filho.

x x ,x
Nçy Ferreira, e sr.a. , ." ,

segunda feira foram vistos'
-jantando 110 Querênci·a Pa­

lace Hotel.

"
x x x

.Já. restabelecido mas ain-
da �m repouso

.

no Hospi­
tal dos Servidores) o sr.

Osmar Nascimento.

xxx

Pensamento dia: odo

amar, o prazer; a,. constân-
. ._ � \\,.

ma, sao apenas uma seq.uen-
cia �do desejo de conhece� I

a verade f'

.
, '

Celia Cosia. Linhares')

MISSA DE 30° DIA_ DE FA,tECIMENTO
. Em'manuel ela Rocha Linhúes. Callota Lenti 'Sorrhn,
�ario Lobo e Família, Zeni L. Linhares e F,amília; Eri�
co Emmanuel Unhares e Família, Marçal CardQso Neto

e Fam,íÜa, Da1miro Rosemil:o Abreu e Familia; Oswaldo
Sohn e Farnília, João Perminio dO'3 Santos e Família,
Acelino Linhares e Família., Maria da Ràcha Paiva e

Família. constdnados àÚlda com 0'- falecimento de, sua

Espô'sa, Fim�,.Mãe, Irmã. CunhacÍa:' e Sogra; A'gradecem
sensibilizados a tóelos quê os confor�atalll, no doloroso
transe por que pacsarám e convidám os parentes '� pe3-
sôas amigas- para assistirem a missa de 30° dia, ql,le se

fará re.lebrar: na Igrel'a de São Luiz, bairro Agronômica,f .... _ \ ,

�o dia.9 .às 19,30 por inte'llção ela' al���\de CELTA COS­
"

'fA LINHARES. Por este ato ,de, rellgwo .
e amizade' an- .

tetipadam�nte agraelecem.

cional Brasileira de Ativi- \.
dades 'Espaciais (CNAE),
em junho de 1967,.

\'
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Flori:lnópolis, 7 ele agôsto de óg

NEGOCI�ÇÕES
Simplesmente ig'nôrandô' as

prôpostas apresentadas pôr'
duas etnprêsas brasileiras -

a Centaurus e a Presidente
..,...: O' MinistrO' MacedO' Sôa·,
'1e8, enca.rregadô diretamen·'
"te de negôciar a transferên·
cia da' Fábrica Naciônal de",
Môtores à iniciativa privad1"
iniciou as cônversaçoes com

o'S diversos gruIJO's est:hin·'
geiros interessadôs - sem·

pre dentro dO' Inaior sigilo
- anunciandO' depôis, ql�e
a propôsta da Alfa·Romeo
estava 'aç,eita ",pôr ser' a

mais 'vantajôsa",
Ontem, d�pôis de variaS

notícias côntraditórias incluo
sive a de que a fábrica de
autômÓveis ,Presidente, de
,SãO' Paulo', recôrreria aO'

Supremo Tribunal Federal
côm pedidO' de impugnação
dO' côntratô de cessão dos

82% das ações da FNM ii

AGINA TRr3",.'

. )). ., I.", ,"'I
� .'

" I,

,

'
I'

"

'.
"!

·Fã'bricatem,; C,
"""",:,',,"

• 'arras
I

• \,
I \.

CO'm a afirmativa de que Alfa" Rorneo, o gabinete do midade pela:,: 'aliflnação da,
é uma ingenuidade pensar JVíinistró da Indústria e di emprêsa e a'H).in_uta.-'dô con-
que existem recursos técní- Comércio distribuiu oficial- trato de ce��ô das ações
cos e financeiros em nosso mente" cópias do contrato Ioi redigida' cÓm .a colabo­
país para manter em pro- assinado no dia: 1.9' da expo- ração da procuradoria geral
dução uma ,fábrica de auto- síção de motivos com que do Ministério .da Indústria
móveis de vulto, 0', l\'linlstl'o êle foi enoaminhado: as Pre- e do Comérci�,' do Minístê­
da Indústria' e do Comércio, I sidente Costa e Silva e de rio da Fazenda e da própria
deu, Edm'undô de Macedo ,�lin documento impresso em 'FNM,' alé�' do ,

presidente,
Sôares 'e Silva, dise que o nove laudas,' no qual são desta, Sr,'

•
Marcelo de

destinO' da Vemag, "única expostas as razões da. alie. Azeredo Santos O Ministro
em P rês a, autornobtlístíca . nação da emprêsa- e a' solu- M;'lcello Soares garantiu as

'privada,' com maíoria. de ção encontrada, QuantO' à'
capitais brasileiros e que (impug'naçlj,ô da venda, .nem <"

fôi vendida à Volkswagen., \ os juristas do, MinistériO' da
demônstra

-

a impossihilí- 'Fáze�da' acredit&� q�lC ()' �
(

dade de' um grupo nacional Supremo Tribunal' Únha
manter empreendimento do condições de ir d,e encontrn
gênerô", à decisão de -um l\)ecretp·l'

lei; amparado pelo '.r-nôvô, ,
""h

ExplicandO' que a variada, "voto unânime de áprov.a,:�ã��� ,

' ',:\�\�,,��,';,>,',.:':,.,tecnologia indispensável, os ,', ,,', - ,

.

"

do, Cônselhó', de":Segurança
'

.,"

vultos dos recursos finan- .1,,'Nacional e pela clara intên-
'.
r

celros e a experiência, ge- v
.

.

ç,ão de uma política- de'reneial não existem, sobre- .

tudo dentro do quadro go­
vernamental, dissé' 0", mi­
nistro que' á .prépria wmy�,
pôr não ,dispôr mais da ma­

triz. automobilístlca nos

Estados Unidos, \ procurou
reunir-se à Fôrd, por quem
foi adquirida, Simultânea­
mente a essas afirmações,
'infôrmôu �star �efhIiti,::)<'
mente encerrada à alienação
da, Fábrica Naciônal de MO'·
tôres ,à emprêsa italiana

Alfa·Rôm�, pelO' preçO' de.
NCr$ 92,460,000,00,

!
,

"

empregados, o .MinistrO' dn

Indústria e 'do < 'Com6rcio
explicou que' na e-expusíçãn
de motivos, ,erlcaminhada
ao Presidente 'cb�'ta e Silva.
'corisid�ra que "il1lelizm�nte,
"n�nhum 'IP'tlPO, ;lâ�iônal com
capacidade técnica e idoneí­
dade financeira;', à altur�
do empreendime�tô "maui-

>

Jestou ínterêsse lia aquisi-

.'

,.:, .�' .

.,;...'

'.... �' -.' \
;

.... '})
, '.

-'.-,,"
.

;� ,', l' ..
" "

,

',' .

','}' L�

,(
govêmo .

.

'Emb·ô�·.a .�s, balanço�/fi���, "2-:;'�:, t.�:�,,�,:'"

cais' da FNM_ tenham �pre.;" �\��/ '( ,1, ,I �
sentado' resultadot t.. pôs)#vo 'i� .

'

. '�, ;:
",

de 1963 a' 1�66; 9",d9cumei'tt'6
' ,

em 'que O' Ministro da Indús-' r

tría e do Comércio historia
a' transação da ernprêsa, ,

afirma-se, que na
• verdade, '"

,

ôS,.,_Jucros: fôra� cQnt�beis,;""'" .'" ,\,..;"
pois ôs' 'balançiís ' 'h[�ern'os :;:',:J'"

:'

'

de gestãO' (côm reajustes'
das taxas cambiais e' dôs"
custôs de repôsiç:ão) '\ reve·
lain preJuízôs grandes em

"

.

. �.

tO'do êsse períôdo, "r.�L,Ú'
Explica·se 'a.inda que' as' :.'" .

razões da apresentaçãO' de

balançôs 'positivôs às assem·
bléias ,fôram, principal·
mente:
a) aju\�te d� estôque de

�atérias'1Jtimas, por oca·

siãO' do ',lev,antamento de

inv:eniário, aO' fim de c�rla,
-exercício;.,

b) baixos preçôs das,' pc·
'

• ças e partes c'ômplementa·
res dôs veículGs em estoque
(custó históric? das" impôr· "

,

tações)_: ',r,

e) ve.nda's 'de ,c pr,O'dutO's,
fig'uralldô nôs 11aJançfls
adiantadamente;
d)

,

adiantamentôs do

BNDE, para resg'átar, côm·
prômissos no exteriôr, de

im,J1ortaçãô de equivamen·,
t\)S, '110' qual' à FNM deve
ainda cêrca de NCl'$ 30 mi·
lhões,

,
"

\

'-

,

, O Côílselhô de Segural1ca\ ,-

Naciônal ôpinôu por ,unani·
•

.... ", �
" .::-f121TITIi:r

•. �:" '�"\i' '. ·:':;:::'::'H::-
.

-, (:�..
"

' .:':g::.

ASSOCIAÇIO·DE POUPANCA� E 'EMPRESJIMllle S4NtA' CATARINA.. �
..__ \' \ ',(..,'

. ,,' .

\.

,1 I-

,Banco De D;s�nvohlimen�o do,
Estado de Sania Caâarhm S.A.'

ASSÉMBLÉIA GERAL EXTRAORDlNÁ��A
�·RETIFICAÇÃO � \

Comunicamos àos Scnhores--Aéioni,stas que retifira­
mos o teor do Edital de, Convocação da próxima Asseml-
bléia Geral Éxt' aOl'{linária d êste Banco, publicado no

jornal "O Estado", ed�.ções de 23, 24 e, 25 de julho de

1968' no -que' sé re'fere; a dáta de 'su!J realização. Desta-, "

forma, onde; se lê; "no- (Úa l�,de agôsto do �orrente ano� ,.

as 10 horils"; "re,,�a.�c: \ '��l{) '(I:a 19 de ,agôsto' ,�Io côrr?nte ,

ano, às 10\ horãs". 'o,

,

Flor!�1'I1Ópolis;1 o de agô�to de 1968
João José' 'de 'Cupertino" MedelroS, Presidente�

"
� jacob :Augu�t� 'MQbje�: Nácul� Dir�tor' , ,

. Jo�é· ped'ro ',Gii, DJIíeto,r; ,

'

'

;.f,'
110 d� São Plácido Braiulão, Diretor
Paulo Baue-r Filho. Diretoi'

Cyro Gevocrd" Duetor.', \

"

/,

/
'/

.: .,'
�......

,

21/-fl166;", a' :;\-8ESC " vai> ,I h�e \"

"
'

, '

Cr,iad:a pelo De,creto-Lei n°, 70, de
, ,

proporcionar Corr�ção monetáriá

ao fim, de. cada exe'rcício

trimestral L:Particlpaçáo
t.).

. \"

Retilad'a�' íniediafas,'
�
)

no lucro,
"

"e. A.quisi'9ão de , I

.

l' oe
'.,

'.

os' q eppsdantes.
I' •

propna, para

APESC-Quanto mais você ,depositar,' màis
Nacional da

"
.

NGRBERTO"C�ERliAY /
.

.
CIRURGIÃo." bE:í"l�nSTA

.

IMPLANTE E TRANSPI�ANTE Db.DENTES

Operatória
-

pelo si' tema de alta
-, I

Indolor),
P'ROTESE F1XA F' MOVEL

f:XCLUSIVAMBNTE COM HORA M-t-RCADA
Edifício Julieta, conjunto de s,ahs 203
D&s 15 às 19 horas
Rua Jerôn'imo Coelho, 325. '>-

Dentistéria
(tratamento

,
' lucros'lerá�,Depós'itos g-aran.tidos' pelo·, Banco'; •. I.'

�
, : '

;

/

" , .' .. -�'

Habi:ta:çâo� BNH'. I

rotação '.'

;'

, 1

,

"

,

>-, 1
�CC::==='-::':' '

_

.'

ASSOei RES'IMO DE SANTA CATAR!NAPor motivo de ml�dança vende-se um quarto\ e uma

sala, de jácaranc1á Cimo, j'ef,rigeréjdor, fogão:' encerradei­
ra, li,qui'dificador, ,televisão, b'1tedeira,.ôofás e amplo

\

ar-
o ,)., •

\mário' embutido. 1 Tratar Ed. Cidade de Floriàn6poLis qp�O
401. (em frente' ao cine Ritz).

' '

o",, "�'" :",

r

: R�a Vidal Ranu)$, 1t\ ,esq. 'TI"aJano.
. '.� ,�:',. ,

,

I

,',.' •

t .: ,

.

,

. '.' . '�. ," "

.

...

I

.11:.." . ...,...:...._, ","I c.�<;'\U::: ... 't''''�.,.''\..''.:.'.'.��lk���;,.� ':':�
'" ,,�,

"

{ ,;
1�.·4 '-.' t

':.� , �i �
• ti '1.' �

, ,

'

,/

,

I

t,

"I
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Página qualro

APOIO CIVIL,
o senador Daniel Kriegcr,

presidente da ARENA: está

articulando .ampín pronun­
ciamcntu da área po,Iitic�"
com possível sustentação
militar, a ser levada dentro
de' alguns dias ao presiden­
te Costa e Silva, logo após
o seu regresso da Amazo·

nia, de apoio ao governo,

mas de defesa do poder. cio
vil, da legalidade democrá­

tíca, ameaçada por un� es­
quema que joga ostensiva­
mente na, linha d� �ndur�.
cimento.

A ncecssi(I'lrle e Ilrgênch
de lima manifestacão macio

ça das bases políticas', dó
governo, marginalizadas a

cada' dia de �aneira mai�
sintomática c que se COJlsi.
dera ameaçadas por uma

-tl'ama urdida \lunto .a- esca­

'iões 'situaciOlllsta's, gallh�íí
consistência 'no, ,encontro .lê

sábado Um,1l0, 'no Rill. (los
�ov('1'narJores 'Abreu Sodré,

,
de São Paulo, e Luiz Vial�nà
Filho, da Bahia, com '·0, se�
nador Daniel Krieger, "(I
qual participou, em suá, se�
zuuda parte, o ministrn
ltollllon Pacheco, Chefe 'di'
Ca!"<l Civil da 'Presidência:

O� governadorés da �l}hi:Í
e de São paJlII,) encontra-,
ram a melhor receptivhla�'
de por parte do, preside�i�

'. ...., l
�a ARENA para a mobilJ'
zação da área civil l!ão :ape·
nas em defesa do ,governo�
mas da, linha lcgalista. UP1
amplo e minucioso, examç
(to, quadro nación�l, 'co��-�
,iílndo·se inforplaçõ�s '!,�c,p.
lhidas em fontes 'qualili�á.
p.a� e aqalisando·se ,� ,com­
)lortamento de c'lerias f!

comandos, militares e �jvis,
apresentou um balanço
pcssilnista., mas não lieses·
llcrador. ,Ainda haveria tel1l'
110 de acudir o presidentc
da Rel1ublica na sua malu,
festa' deternú;�ação' de' C�ll'
:!icrvar·se, dentro da ordem

constitucional, ofcrecendo· \

lhe os estímulos para não
se <ctchar ,en:vplver - pClasl
manobl'a's dos, qú� só ,Ma

violência enxergam a svht­
ção para as dir�c,u'Idades

'

�

11roblemas do país. <.' \

!'ROVOCAtÇõES

A análisc pI'ocedida )"clos
,g'o\ernàdores A'breu Sodré
b IAlÍs Vianna FilÍlo, a qui!l

" refleie as, )Jreocupações 'dk'
amplos' set.ores ]lolític;)s,
cO'nclui !leIa .

d!'nun'cia' l(e

qu(' há. uma niallobl:a ' ('1ft
cm'so para '�e"a�' 'o �'OVCrl�Ó
a O)Jtar ]leIas so'luções '(le

,fOJ'ca e cxtralcg-ais. ,E-m e)li·
sodios que' sc �êm s�cedcn.
do. vislumbra·sc' Íln� esque· I
ma para irritar o governo �

a:;itar o País,. ,O exame \ rc·

nwntou a ep,isfrtliOs n�4i�
antigos _. como o ,da 'llor.

.
,

la!'ia llroiliimlo as llaSsc'a·
ta.,; qmm([o o movimento c�·

IUf!&ntil l'lCl'IJia fQ�ça e.,:;:ils
lideran'''ls, diviílidas" qu�·lt.
to á bítica, atra\'essavam
um momento dc crise .:...

JlaTa se deter cm dois fatos

rc';�nf C:'J, PI'Ílncil'o n confio
l1l11Ucnto' do sr. Janio Qti'Í.

<

,ti 1'05" �wro 1101WeO J�àlll'ta.1",
,que nao encontra uma pa-

_ lavra dc aprovação entre as

lideranças políticas re�poõ.
s,heis. Agora, a prisão do
cstudantc Wladitnir Pahnd·
rà em circunstancias aimh
nãl) de Iodo cs.clar�cip:as.
'Durante todo o périodo d'�

ferijls es�olarcs,' P!'I!Delrá
andou ]leIas qlas, dI) fliQ.
scndo visto cm todos 'os' lu·
gares, sem jamais ser i"co'
111odado. A sua prtSã.o caiu·
cifle com é!- reabertura das
aulas e quando os (loman'
fIos C3!urlal1Hs busf�a' al11

prdcxtns para "oHa!: li:>

llli:!2i" c'.:bil.!Ta'l!!ll 11a inuif,',

rCllga ou no retraimQnto da
maioria da classe.'
I -

,

Esscs fatos cOlll-pJetam-s�
com um da.do hoje notol'io:
a dctermimv;ão do prcsi.
d!'l1t() Co<;tª, t' Silva" de coi·
bir cOJu a máxima encrgia
qu:.1rmrr !l1,,11ifost;ll'HO de
rua, Se as P()lkia" ]\,[ilitares
rstadl'u;<õ Ln'cm iJ1cájJàzb
{!" ll';'ntp,' i\ 01'(11"11 1HUf"\'

('�If�r, H�J:1�� P�"'''-!.f''!.�1t}!'3 r.:) cn�·.

I'" hi:". f) V:':"rdl,n ","irá IÍs

1'11"" ('(.IIH ,t",ffll·min:.Jrão! pl\.
rl' }loi,\,n"':1 n,a;fll',éllf)t.
�h r'''.�fi,""""",)'::t hhl'ltfJs'.)
11,!' fJ�"O""""l �r-1l1 c?nholc,
J ('''''';'1 '11"111""í' :1 ('7õftlT:f'­
r

... ·

,'I -i n�i }r .. .., -rli 'f' íinr: ",5,1'
�".!,,-� ,,0.-1,[' tIo fi);!l!i'lO
cun;,Ebduual.

o MANISFESTO D�� JÂNIO'
i'

'.
'.

•. .. .• r •

, \
"

a 'viajar nora Cdrumbá" talvez com
,

de��g'"çãõ formal.
"

0 encontro dos dirigentes
oposicionistas cOlu o ex-Presiocn­
te deverá ocorrer mo fim da se-

mana., '
,\

Co-autoria
I,

I

,/
, .

\
'

ra
, "

.'
I,

"

1,1
,

�,

I .r4� Illanife�to que d�vu�gd�i
sôbre a erice política nacional, o

sr. J ânio Quadros -examinará o

problema do rc:,dme e, dentro dê­
le, o problema das Fôrcas Anna-.
das.

• o,,
,

; O documento jtl eS(1 pràti­
carriente redigido. Sua publicação
só mão será imediata porque o

ex-Presidente deseja ouvir antes
alguus dirigentes do MDB,' pelo
menos 03 Deputados Mario' Co­
vas, Martins Rodrioues . e Mala
Machadb e o Senador Josof'á' M�-
rinho.'

"
'

I' "justifica-se o empenho, .aa

prévia articulação. No cas� , .eni.
que' se envolveu, desde 0-' ieício o

Sr. Jânio Quadros orocurou arn­

parar-se" no MDB, 'como unica

organização capaz d,e "respaldar
con-eqüen,temepte sua, posição.,€), "

rnanlfésro pretende ':er' iniportan-
"te, úestina,�o a" suseitar graíide"re:
percussão. Ao 'MDB caberá."> é,
evidtnfê 'exploAr 'tôdas 'as suas
yossibiliüades,' corno denúncia' e, ,.

_

ccmo
'

Iormulcção construtiva, sus-
t "/';r

• ..:

tentando-lhe" a', '; te':€,s. "e �sse�. ,

rando-lhe máxima 'ressonância, "

Também Ja está redigido o

arrazoado da defesa 0'0 Sr. Jânio
Quadros. Contudo, só na próxima
semana chezará a,Brasilia o De­

putado Pedroso Hól'ta, que chefia
a equipe de advogados, para in-.

-<gressar com a questão tio Tribu­
nál, Federal de Recursos' ou, se

isso fôr possível, ,110 Supremo Tri­
buhol Federal.

O recesso do TFR já termi­
nou mas o STF só voltará a fun­
cionar a nartir de hoje. O Sr. Pe­
droso Hõrta nrefere , ir direto à
ú!ti�a instân�ia e esforçd-se po'r
encontrar meio seguro ele' cami-
nhar gela via mais � curie. , '

Inicialmente, �ro��rl}. o Sr.
Pedroso Horta caracterizar que o

supdsto "rime não poderia, ser co­
-

metido. -indiviouolmente, mas só'
com a participação -do imprensa.

. As: irn, 'o Govêrno teria' punido
apenas um dos autores, quando

'

e�is�iriam, 'co-autores não ,moles�
tados nelas autoridades.

: / " Is�o ,não'· si!mifica, no 'ehtln-'
'to, que 'd, Sr. iedroso Hort'a "te-

"

nh'a desistido de impugn'a!: a

própria vigêilch" da .legiSlação oe
-'

d I G
AI

exceç'}o' Invoca a pe o overno ..

k invocàção, do· :)rincípio da co­

au�oria apená'� serviria 'para 'J:e-

,

" �orçar .aq!lel� tece, caraeteri�an-
dI? absl\rd�, restrição à liberdade

d�. irrpr�Qsa. Restrição, de tal mo-
00' qpsmqa, i,nconstituCional,'que
o; -G�vêq�ol ,a9 permitir-se apl,i­
car o artigo I? do Ato Comple-'

" l1}entar lio"'l, não ,GlJsaria apli7àtf
'-lO' ,paiágraf.o' ,20:, ,"SI( 1,0 crime:dôr
pratitado ,pOJ meiQ d'� imprensa,
rá,dio pu televisão,' o' responsável
pelo" 9r�ão de çivulg:ação ser'á

,
,

também l processaqo c julgado pe­
lo' N'iz singular e a p�na "'afre':fi­
da' de' multa oe cem mil a u� mi­
lhão' de cruzeiros" (yelllos).',

..

Florianópolis, dentro de

de
dcpc's da hora, são militares que chegam atrasades aos

quartéis, médicos que haviam marcedo ' ciru�g�as
'

e 'que
não' as podem realizar no horário previsto; p�oíes�ôr�s e

alunos que perdem nulas, tudo, enfim, a tr�nstQrnar da

maneira mais grave a vida da Capital' cata�in�nse, Cada
•

I I !

tlllil1ut� perdido na espera da ponte é 'um
.
mm�to .perdído

de trebalho.: de progresso c de desçnvolv..lmento., Some-se
os minutos para ver que Florian?poli�' tá ,pe�d�u 'yá;i��

I
mêses. (, '

"

, )

, '

\.

-'

p�r1 ','os
I'

,.)� .

,

. .

�

'E' � a seguinte a integra: da
Circular 119, enviada pelo Ban­
co Central às companhias de Sc­

gUFos ti asslnac;'a ,peló Dire�or -de
,

Mercado de' emitais do órgão;
Sr. Gerhwno de -Btito, Lira:

"Pa�a cumprimento das dis-'
posições çla Resolução nO 92, ,de

2,6-(5':.]'968, transmitimos os :<:!­

'guintés ,e clarcçini\entos e reco-

111eiidat;ões: '

, ,I - O i,llício das ,aplicaç5es
ali previstas dar-se-á a partir do
I' ' ,

m?s de aqôsto de 1963, encer-

nln�Q-se c-m ;narco de 1969. �CO�11�
'p��!ld9-Se !'ara �S' a' finalidade a

pi,feri'!llça, 'entre o montapte , glo-
.

- bal c.as reserv,as ..técmicas, não' com

prol1le�ida -,' apuradas lHO bá] anço
de, ,1966, relativamente ao, balàl1-'
ço" de 1967.

II - Para os futuros exercí­
cios, as, dife'renças serã,o apura­
das levàhdo-se erú canl a o mon­

tante de reserva, t6cnicas' não
C0mryrr;metidas verificac;o em Ca­
da balanco E' o dos o�ur";das - iIlO

t�'all('" 'imeCIiatam)ente i;\nte'rior.
III -- Na fvrma,' e,stahel<;ci­

,ejn ""elo C,'I1'elho 'Nacional -, dc
S::,!.':url') Priv1do'. (1111 qessão de
�2-'7 r,({. ser::Í(� nc.1,mitirlt"ls. oara

rf::ito ,de aí'll"açáci dO' ll1<)r)til,ntc
da" ,rf'�er\'a� 'téci1ÍC'a, "fin' c"rr1O:'�:
... • "'I., J,
m.'I·:'I. g'l Ç'�;ljõ1':=- i!,�I�l<;�e- 30

t"l aI de lC�Cl \,a� l0ulicas é:pUla­
do:

II "

Mas, na verdade, não é só Fiorlanépolls e seu po­
vo quem perde com a atual situação' d?' '�ontc' JI�rcíli�
Luz. E' toda esta região geo-econômica, 'que _tem em )<"10-

rlanépolis o seu centro de cop.vêl'gêÍícia"� qu� s�óf:e os

efeitos maléficos da farta de [!;:e�sQ,' " O: �s,trànguJament{)
I

' , 'I"

(b' trânsitq nu; ponte é ii, próprío estrangu,ulllcnto 'do 'pro-
I ,� ,* �

gl'CSSQ da rnlcro-regiâo' de �í'lor��nópóli�7 lJufc� lã? b'<ll
II :J a o G ovêmo rio Estàde,: IiderálllJo ás PrefeIturas

trã(),

1
•

. . ,�,� ...

'\, ",,' ,ilhe, !lar.cela ,i'ncluída,.lla ,Re�
serva de l�iscps \ não Expiraqos
'dQs ramos�"elenientaf'es, ,que cor­

're'sponde' a 10Q% (cem por ,cen�
\

to) ,dós prêmios' a r.ecéber;
'o; ",' bl' a 'n1rcela inch!lída nas Re­
iser)/as' Matemáticas ,do tamo vida
individual,. que oo�rC'2pClQde ao

prêmio puro a receber;
,

c)· o' adiantamento a que t&m
di�eito 'os' segurados -sôbre ova·

" Idr 'das ç0ntratos de seguto de
y.ida individual; ,

( ,d) q parceLa dos prêmios re-
. trocedidos às sociedades segura­
'dorá;, retldas pelo Instituto de

�esstegtlrOS do Brfl5il 'em. c0nta
'ló�r�nte, &nQnünao'a i ,"IRB ' c/Re­
ten;çfio,cde 'Re_<ervas T€cnIC'as":

'

',' , JV ,- ,A sub�criçiio qe Obri­
.g�çÕes dQ Tesoufo Nacíonal', .:_

,ry:'jp� I R�ajustá�el " o,�ed.ecer� �t às

'se�ullltes ndrmas: ' "� ',:,
• �.

oe •
!. '.. �'

)' I"
- .\ 1 'I'a m' aI' lc�çoes a' se rea 1-'

zarem 110 neríodo de a""Ôsto' de
1968' a 'thfl�rço' de 1969'-' deveria,
:tdt�Ú'izaF ,'75%' '(�etenta' ci' qinco por
''Cerit6) (Ih au�ento líqniÜo\ das re­

'seryà, ,técnicas nã9", cOl1).prometi­
das, apuràdo na formo dt) item,'l
da prêsente Circular. Para as C1r­

teiras de ;se,...úro de vida indivi­
dual o 'tpt,af de ,�plicdções deÇerá
'Ç1tiigir. '55% (cinquenta, c( cinco

pot ,cento) 'daquele i 9c'r�m.ento Íí-
quid0; (,

," b) "as \ subscriçõe� deverãb' 'ser
, efetuaq'ls' rrlediante, \ seflicitação

,', '

f0m�al q,a� 's}lcjéda4c5, 'seguradó�
ras ,d1�p�dlpente no Ba,llC€? Central
do Btasil, através da Ge)!ê'ncia da
Divida Pú�lic1, nt5 Rio ,de Ja­
neiro,. ou de' suas, Delegacia:; 'Re­
gib'riais:

"
',,: c) a" Obrigaçúes assim wbs­

,
, crità:; serãf) emitidos cem �Í3 se­

'güint�'s" características:
f - modalida{!e: "ao pqrta-

du(;' ,

2 - nrazos, 1\ 2 0U .5 anos;
3 -r)- correção Jl10netária

. I

l11ell<;al !,ara, os tftulas de 1 e 2
àl10S e trimestral para os de 5
anos;

4 - iuros: 4, 5 ou 7 nOr'cen-
•

J
-

t'0' SlO ano ra"a as Ob,i!!':cr;es de

1, 2 ou 5
-

;1:'1a�. 'rc"pectivamente,
Daf'áveis no res!!ate ('� orim�iros,
e �emestralmente os Idoj� últ'ihlOS ..

, cí') as Obri!!aç3'e� em couça

�llicital--se-ãq <lÇ�<; c.ritério· esta­
l'elecidos nela S'�lJ)cr!!1te!ld '(leia de

��!,t;,Ss p'r,ivacl'o,�' _!lara áceitaçuo
é 1m:'j ;côo de bfTl' 'garani;doTe3
de I CóCl \ eH' lé..:n;CClJ da:; �ocicJa­
de;; ,.�;uraLlGr:!s".,

,/

I'

, "
.. ,

!la :provoca, para, poder rcprim,ir'.'.

"J01ZN ,\ L DO BRASIL":, ,O� meses C111 qúe o Gc-
"I I 1

ner,ll ]\'feira 'Mates passou ttaballnlldd'l�o Ministério Ga

EUIJc-'cão f"I'am mcçes (,1l1�re�adcs' ná 'eÍabcir"cão de um
I - •

Re'atório s0bre (1 Rcfo"ma EcI'ucacion'Jl nela qual cla-

1l!8ill 1'),Ios 11" 11, u�;l. A. ()f)in:fi;) ,pública '",ão <a11ia exa-
f ,.

l-p'ente qlle fllllÇJC tinha 'o General. Meira Matt's no

MEC. Cem;) a !'rCSrncCl, à frt'llt� d'Y �1inlstÚio. do Sr.

Tarsll Dutl a C01Ft'tlli l11a:� fll'onriaThenn! uma ausênci'l,
tG\/c .. :;e til,< H1') a ;!.nre�siio d� q;)C ,o G'J:1craJ ia �cr. pelo
P1"l1cJs, dUI J!1te q'glJIU t(lnru� o Mini,t!o de fO[I.), Q 'Sr.
'-"'" -, j1"í "L TI:') C,ul li.!' � hl fr'llr;l( n,,-: nnrlO,Oljrwe" Ih

}. fi $:10 Mei! a r.fat')<;, s6 tjnha na1aVLa, c.J'c c!o,:,io pelo

,íinFOrl[!�!te au:.]io que lhe e�tariQ trazendo o G::ncral.

,
'

" «O, ESTADO D)� 5. ']?At'U)'·/."�\liÍ<J,l�{\:'ilú, �"'a' aI,
, '

•

\ ,
" j" (I,

1!uma de que',e-tanw,'j ('111 �w'e�e!)ç'l nl11il,'1 IJlli, de, Lima
, ef':"l1biv' i'erai da' e <PIC)" <I, C'�lltl;) :';Jlcm(;'�Ic1,.:'it"l d,-, 'r1ilC

çle rei\ illdicaç -�e,s tendentes a l\lc:lh:'al', t;� 1t') à c'! l�liy:l<l
, f"

ii �.?·hl,intf f., ii]" ') ,1;-, I'n�;'l", ',,I," ,.11'1 1,1 ' k, �,� �\I (.., )
6 f'a;, ,cnnc:r'\l-('(, ,de, �rR:�tir �- C0rJ(?j'a� é Jcprc:da':�(.::;
piatiC:1Ja: pur 1:1 :lt�3 Ç;\:;,CllÍlúda}'.: ,"
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Os c,eus,'aJeJI!8"OS home_ns (8)"
,

, ,

l!;. NAO SAQ poucos 'os

(
POVOS' QuÉ sntrs REGIS­

TROS �RADICIqNAIS e

suas noticias orais do Dilu­

v'iol de
' Vénus: Os'gregos

têm a 'lenda ·,,,do DI�UV[Q
DE DEU0'�LIAG; o,s B'apilo.
níos conservavam a t�adl·
ção 'do DILUVIO de GIL­

GAMES; os povos' roma­
nos, trazidos dos .hebreus,
e, 0S ,hebreus \. guardam
notícias do DILUVIO DE

NOE; iguais relatos há en­

tre os ancestrais na Aus­

tralia, no Tibet na Indía,
I " ,

e, por fim em todos os

povos. Dião, autor clãs­

I síco,. refere a ocorrencía
: d'um Diluvio no tempos do

'que estampou a "Memoria Histórica" de Almeida Coe­

lho, s�bre o Regimento de Linba 'de Santa, Catarina, eu�"

jos componentes eram conhectdos por' "barrigas-verdes",'
por causa do faixa 'verde que usavam á .cintura, Juiz-de

� ,�\ I

"Comercio c Industria", cm

no Rio de Janeiro,

periódicos
c "A Nação",

" .'

Em :'1997; a convite dó' Dr. Estaniláo Zeballos.ven-
,

..
"

I

.i

1
'"

, J

rentes pr�çÓ3
DOIS TIPOS

,
I

Os' 'ingressos, 'd� dejisl ti'
'J" " -c,n"",' fi] :�e na·
danaI ,� o 'outro para éS':
trangeh'o,' - �:ntrarã;' em

circ.ula-:;ão juntamente c'om

o borderô·padrã0. Sua, ins·

titui'Ç;'\o,
.

:::egunctó 'o .IN:C, vi­
sa '8,' dnl't

. uniformfd:id�,
I m'cio!', pa::-a', fiSc3:liZaçã�"�'
co"heci!mmto do 'me:-cr.dd
éxibic�or brasileiro. ' . ,

o Í1Jif'ressol para fil!�e

,," Clv.; entre os espectadores
de 'filmes nacionais. Os

prêmios serão sempre pro·
dutos nacionais, desde au·

tOl'nóveis e eletrodomésti·'

, Coi1'l- a finalidade de fa·

;ilitar a aquisição rios ,no

gre�s�s, por parte do> em­

presários, ,o INC nssinüu
'''01''1?'''\�r��!(} C0� lJ P,f"1.'�O do
'. .. '. f

............................. >...1 '-""� ..._H.:.""aa'balu, que
fará 03 sorviros do db:li·

e

Íl11pru1Úl'
buição cm l..U3U tLi'v� 1 Sa5

..�êl1cia.c. Qual�do' O il1Zl';:;;;'

ao'fa-

.
'

cu· so fôr il�plantado' nos> ou­

tros "Estados, o' Instituto
Nacional de 'Cinema assina-
,ra convênios' . co1'n bancos
locais.

,

UNIFOR�IDADE

o

�"1..
.

,4; implantação do, ingres-
só' e b�raercau padroniza.
dos vi�a·a uniformizar o

mercado exibidor brasilei-

to, como \caminho mais efi·

9i'e:t;ltc para, seu 'cohhéci·

nacio-
nal.

Na condição de . encar­

�'c:;ado da distribuição d0s
.l ...J.61\,:;��U�, o Ir�U vai saLJe.c

qual o luo\Timento real de

'tqctos os' cinemas 'do país,
tendo condições pata fis­

calizar o cump:r:imento das

.,'l�', de proteção , ao filme
!!9.cional , através do bar:
uc:"'eau, assegurar a correta

divisão da renda dos fil­

mes entre e�bidores, dis­
! ��11jt,i(1':1:·n'J' c "'::'�f"!j"h""'lr?s

.... � ... ,-, .......... ,,,,,I,;.,-!t""""'" u..J� ;:;_0
mias ·�cr;i, feIta à rÍlcdida'
que f0r vendida c.&la :':9'
rio de 100 mil ill�rc�SO:J.

as

rela­

tam que, a passagem 'de

'TliFON, os mares, se ele-

em

l?laneta, e, sabe-se que o

FAETONTE, helenicG era

VENUS; Apolonio, de Rl)o­
des noticia a respeito

I ,

.d'um tempo, cm, que nem

to�os os astros'., \' .está:vam
no CEU, a astronomia da'
Babilonia anotava

'

. ,

'ricanos, valendo:�e
dar, conseguiram levantar
mapas de grandes p0rçóes "

do planeta Venus; qúe
\ ,

sempre esteve \oculto, pa-

lra os telel?copjo� terres·

tre's: por densa: 'cal1:lada de
J I •

nuvens. Como puderam
I .

faz;ê·lo e qUe segredos, da'

superfíCie venusinana re·'
, '

velaram suas 'investig'1-'
ç6es?
Os çientistas dirigiram

OIildas de radio ao, enigm.a­
ticó planeta, que. está a

quase 58 milhões de ,qui·
10�etrç'J de distancia da

Terrn A 'demora m! recep-'

'ção das ondas L- que foI
de. 4 e meio minutos. - c
'.

,
a mudança de frequencIa
causadá pela rotação do
planeta deram as respostas

TÊ;: e famoso 'o trecho -bí- aparente
'

'do Sol ao final

blico do recuo do Sol em de algum periodo Sothia­

dez graus marcados pelo co.., no Papirus Harris do

relogio 'do Rei Acaz. A ea- . E�fto; é irrev;9gavel ,a �arJ'
tastrofe, portanto, h01fve; ;F':-.rativil; dr 9:�e. o Ijl!9R�}i'::
o. cxos se manítestou.: 0''' ;iVira· -SUL ",em: certo :PerJo-

, .,' 1\, r ,. ,

DILUVIO afogog as Ter- .. ;,do; narrativa:, esta que; 'é ,Ngssa) Era, quando o Co-:
ras. '

.

:'(.
,

I' "atestada -em:, �utro papiro, meta .!oi visivel não. sq, IÇ,a
'..

egipcic.,: "quàlificado ·'.de, ,: Chiha:: mas, et;t:l toda a face
, :.- Erernitage;;: '; lp,ão é S€i11 �da ,Terra. Se 'os' chin�?Ks

finalidade a disfincão que "1regis'trara,m tão bem uma

A CR}ÁÇAO" DO \N()VO os' egípcios
, faziam' 'do Sol paSSage� de �a{ley',; \�:r\Í­

CEu'E DÁ NO'VAi'TÊRRA; nascendo ao.. Ocidente, \l.ue bem o fizeram de ,Ol,ltrqs
são narrações" v::\tlas' t6- demonínavam HARAKHTE' remotamente. Não se de­

madas, 'sem. outro 1 propo-
os autores gregos elas- ve esquecer os registros'

sito, que não aquele de sícos referym, ao SOL de. de .Cometas): , ' são' de' írn­

situar 9 renascímento « da nascer oposto; Platão ano- l portancía notáv(Ú 'em todps
HUMANIDADE, das n07 \ ta-o no livro POLITICO os tempos.
vas faces

.

da TERRA e dos ,Sofocles' registro-o no dra-
I

novos qü�'dros', Cio CEU, ma" :ATREU; Seneca, 'ro-
pa.ta 'cstÍlltutar um regis- 'mano" aponta-o na peça I

tro especi-fico J"§0 - ressm: THYElSTES; ;Aristotel?s;,re- os
\

NAVIOS GIÇ}ÀNTES
gírnentos

'

da VIDA e do gistra-o, citando autores e SALVAM, ALGUNS pAS
MUNPÕ, de' dentro" do discipulos de Pltagoras: CATASTR0FES, é ;narrati-
Cf\OS das" ç�ta:strofe, .Cos-

.

- Platão é mais específíco: va lendária em todo'!;'" 'os

, No 'TIl'/.1'.EU apre'cia a co- PQ(Í3 da Terra; 'os
, que

lisão dum niÚol com a escapríram à datl1strofe,
TERRA que' pl1oduzit) • ca- : ao Diluvio, ao' Ca,�acl'i9irío,
tastr'ofe e, íriverteu os po- reconstruíram a Humarii­
los do Pt�heta.; Uma nar- dade nova ,e iniciaram a

ratíva chinesa constante ínquríção dos' CEUS,
" em

na Ençiclopedia de Wen- busca' dos antigos astros e

híem-Thung-Khao, da au- constelação. O REI' legen­
toria do sabia Ma-tuan-' Iín, daríó, de Ninive, Gilgames,
diz que: .No 'primeiro mes narra .a , construção" da
do Imp�rador - Iven-Yen, barca de utnapistin, o fie­
ao ,7° mês (tio ano); ':no rói' do Diluvio' d,e seú '�o­
dia de Sin-ouei, que e /25 vo; dá as medidas: base
de agôsto, foi visto 'um' co- 12 iku, - (que será mais

meta na parte do ,Ceu ." 01,1 menos 3.500' 'metros
Toun-Tsing; f- (perto, .da quadrados) -, as )'larddes
estr�a MU it� Con�t�lação' 10 gar de altura, '- ·--eva­
de, Gemeos,); 'passou pelos 'lendo cada' gar "6 'met't6s)
OUiTscl}oui7:JlIeoq} - � (que , tinha 6, andares, -etc.:
significa no, Calendario no Genesis,' de Mois,és; "háI"

(
\

"Zodical ' Moderno a Cons- a descricão da Arca ,'de
telação

.

dos' Gemeos); saiu Noé; há �s herois saÚados,
da Ho-So, - €-nome éhines ao� :Diluvio" 'de D'euéàlfao;
'para as' estrelà� . C.ÚlTOR há os que escapatam '

(..
ao\,

'"

e ·PO'LLlJX) .....!':, e seguiu o -niH1Vio de" Ogiges;' e, as-

se.u curso parp. o norte e sim, todos: 'os - 'p6vC):," âtles'-
se ai. entrou em Hien·Yien, ,- ta�do a� Catastroies' 'éos­

(que significa a Cabeça do micas:. E nenÍ1Ul11à das' le-
�

.f � I I' � , �, ,

Leão) -. c na casa Ue" I gendas possuem 'u m�srÍ1a
Thaouei, -;J (�' qu� ',é'

1
o

.

,::da:ia," refere à' JJ;lesIl1á épo­
trecho. da baüda',do' .Leã<?'L_. ca;'. o que, p10stra ,'gue'
-; no 56° dia entroú por ocorreram Catastrófes êds�<
baixo do' Dra�ão Azul,' - micas diversas. Cada uma

, (que,,: é . a Con,stelação do, legerida, e �ma historia' �da
il{" ',�t�l."; , ES,c�,rpião do nosso' ZpdIa- recupel'ª�§,o do CÃOS':

)

�í.:n
!1 '

qçe c�); áo: todo, �oi ob��rvi" retorno das rnargen's I i
'do

; d'o· P,or:.. 69' "Iclí�s�' �r � es�a,.< ab�smo co�mico.;/ ,i':
......�

'

..
' � �,' .. ,

x x

,

r

"�I 'I

inegavelmente, urn� â.e�­
críção do Cometa de Hal-'

Iey, ;:: que foi 'visi�81, 'qe
r� ,

. J ;

190Q <.!!l 1911 e, depois, se-

rá':em 1986. A narrativa

: chíneda' 'é do' a�o 12 d�

x- x x

1
_

,
>

" ',II "'li
t

I

os ' 'nOSS,QS

radar nos

Gom.

seis
alios '�-, 1,.

O' dr. 'Goldsteirl. � acha

que sã0 montanhas,
. mas

'q1àe ainda não se cons'e�
" guiu' medir sua altura:

Dezessete Estudos
•

I

I

sião,.os astlrem.omG>s •."ter1ío
, a yantagem· qe conta ·",om

, a,parelhos de ·mElar,., cUJa
"

energia trandmissora ,�erá'
de 4, veze� maior, ou seja,
de uns 450 mil �';watts".

, Esperam qU� com : essa

maior cl).e"gia seja me·lho·
rad'a. a recep,ção "do" eco,

permitind,o, aos astrQnomos
assinalar ,com ma�or' pre­
cisão as proerninef;lcias da

sl},perficie de,,"Venus.'

"

A distância entre as ( 3

. areJas" , e calculádà entre

: ,960'\ e 1.126 quÜomet)!os.
,'To'40s os ecos re,cebidos
,;dessas "zónas são .--ma,is
..,

I � 1 •

fortes que os das super-

Jicies vf;nusmnas proxi­
mas; que }ião menos aci­

.

dén:tadas'. '

, ,

r, '/

, I,' ."

Carvão deixa de pensar' nas 'fina�ças de uni�o •..

e livra Santa Catarina de· crise '

o llroblema mais pr�·
mente da indústria carboní­

fera, que se situaval cm:'
Santa Catarina, já' foi con- ,

torÍlado p�lo Govêrno: era

o da comer'cializaçâp, As

operações de compra e ven­

da passaram a ser feitas
, .

d_iretamente do produtor' ao
consurllidor, por' interven­
ção do Ministro da Fazenda,
que através de recomenda­

ção ao Banco do Brasil

possibilitou um desafôgo
de crédito ,à Usiminas c à

. Cosipa, \: ...
,

O ato result<rn:' n� amplia­
ção d� faíxà (le' crédito pa�a
,aquelas duas enipresas­
as maiores consumidoras
do canão de Santa Catari_-

I

na, que .dl:)§de a, última
semana já esiáu l)OtlthUO

descontar faturas de seus

produtos colocados no mer­

cado cOrulumidor de ação e

saldar .seus cOknpromissos
com 'o� miner�dores, remo·
�endo-se' lassim o clima ue

intranquilidade \ que come·

çava a esboçar·gj no Estado

;mlino" com r�percus:;ões
econômjco-soci:ds.
,·NOVA SISTEMATICA
Ey, lica a Co:rhi�são do

Plano':o1o C�rvão,' Nacional
- CPCAN - que esta,' �'I1Li·
dade governamental ilao

tiruu!- c"Qdições pal'..1 \,wmu

da comercializaç�o do pro·
duto:- Sua n'Dalidaüé '" dI::;'

ciplinar a {Jl'ol1uçau e ()

consUmo e· dt:;:,I,Oll\>Õiv....r
pesquisas, visairtlY a I'cIlU.

- I',:ao (OS Cll:;tos c ao aprovei,
tamento l'�i!Jmil do carv.ãit,
bem ltllUU .... itrc....w.J".:[,lI" ti.:;

novas, jazidas, inclusive na

" Amazônia.
PROBLEMA DO

\
.'

CUSTO

�nquanto o carv:ão qut;.
vem dos Estados Unidós

Daí te!;" o Sr., Benjamim' , pal'à, a Usiminas' e C��ipa
Mário Batista, presidente da lhes chega 'por NCr$"65,00
CPCAN, ter sugerido ao 1\'Ii- a tonelada, apl'oximadarnen·
nistro' Delfim' Neto as nor- te, o que elas' re'cel)e'� eh'
mas que de�eriam reg�la- Santa ,Catarina .lhes sai 'por
mental' o Decreto 6? 113, tie NCr$ 105,00, sem falar na

jalilciJ:'o, dê!:te,' ano I i ,'e:j ,a, qualidade, que em certos
forma, alterou-se a siste- casos reIJresenta um ',atol'
mática de comercialização, negativo para o produto
que supunha materialmente nacional, as sidet:úl:gicas
a desejável re'gularidade e brasileiras sof.rem um {'nus

pontualidade nas entregas 'i; s�andaI.' que se r�f�ete
do carvão fornecido e nos c '1 todo'; os setores da,

respectivos pagamentos, Rc-, ilJC ústria do País, seja
suItado: as dívidas que no alimentício (e n I a't a dos)
primeiro semestre de 1968 construção civil ,e autolTIo·
!á se elev:wlm a NCr$ 4 " Tstico ,

milhões estã(j hoje, liqüiJ.,a.. I Di))põe a CPCAN enfreu·
tlau pela U5im_ina:.:;! c Cosí'lJJ, \

tal' o problema do c!1,�i�)

com os seua �0l'11eCcd.ure3 para ê1ah ilguardar a l�rõpri.,t
de Santa Ca.tanllíl.. ECUu.mlll> !t<lcwful.

(
, y
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Hoje· à oiteistóvão,
.

"

"

) ,.,

será" satisfeito na nolte d� ontem noticiamos, É uma

hoje, quando verá C1;n ação' equipe dotada de bons
uma das boas equipes da jogadores, cujas caracterís­
Guanabara. Trata-se do tícas impressionam viva­
São Cristóvão, o famoso mente, dotado como é, Ilc
clube ,cadete que tantas notável, espírito pe luta,-
,dores de cabeça tem, dado atuando sempre sem tornar
..

a gigantes do futebol bra- conhecimento do podêrío
sileíro, como Botafogo, adversário, Daí o conceito
Flamengo, Fluminense, Vas- que goza o clube guanaba­
co, América e Bangu, para rino no futebol brasileiru,
só citar os clubes da ex- podendo ser considerado de

Capital Federal. certa maneira, sempre que
O São Cristóvão veio em

• joga, como o clube de maior

substituição ao Bonsucesso
'

.torcida, .poís enfrentando
qui' conseguiu classificar-se um 'dos chamados "grandes"
para a disputa da Taça do futebol carioca, conta
Guanabara', O "time alvo I sempr�t com as t'orcidas
carioca vem excursionando dos outros clubes.
com 'sucesso pnr Santa Ca-,

'

O' Figueirense terá, que
tarína, tendo, na tarde de ,lutar muito: para levar' de

domingo, e�' 'Blúmenau, ' vencida o jôgo ,-'O quadro
.�: - -. 1;., ... •

perante enorme público que
"

alvinegro" sem ser dos me-

vibrou com às perrpecias Ihoresç-possuí ur.n elenco
de seus malabaristas I da dos mais recomejidáveis ,

/
salvo exceçõesformaram, Falando De Cadeira

Ibem raras. Vamos ver o

jôgo, torcendo pelo sucesso

do time local que está pre­
cisando de uma vitória de

alta envergadura para fazer
as pases com' a sua e a tor­

cida catarinense .

A pugna está sendo aguar­
dada com interêsse índístar-

MAVRY BORGttS Gilberto Nnhas

Não sei' ao certo em que -pé estão a, conversações
em tôrno da construção de um ;EstiíCiio de Futebol em

nossa Capital. Foi bonita a palestra do Eng. Gil César,
çado e o .maior entusías- construtor do "Mineirão", e, tornando-se conhecimento
mo, sendo de esperar-se 'do t�ôr de oi'ícios trocados entre Si..Exo. o Govrenadorum' público numeroso na ", I

"Adolfo Konder" na noite df� do Estado e a Reitoria da .Universidade Feoeral de San-

hoje, Os ingressos já se ta Catarina, e mais tarde p�r�cer ela' Comissão designa-j-
encontram à venda, poden- -da, decretes etc." chega-se à conclusão de que o Estádio
do_ se, adquiridos em vários sairá mesmo, para gáudio de todo, 03'desportistas e mes-"
pontos da cidade 'e a partlr /

d
das 19 horas no estádío da mo aos não e1esp?rtistds. Sabemos todos que obra 'e ta-

rua Bocaíuva; pelos p�eços rnanho vulto não custa alguns" milhares ele cruzeit'os,
de NCr$ 3�OO para as.arqui-, mi�" �il1l 'âjgu;�s' milhões ou bilhões de cruzeiros. M�t a(,
as gerais, / verdade é que é uma necessidade impreriosa para nõsso
bancadas, e NCr$ 2,00 para 'Estado a C2}'t1st�'ução do Estádio' que servirá não sõmen-
Na direção do encontro'

te ao futebol, mos a todos os' desjiortos,' para concentra­
funcionará o Sr. Gilbertõ'

ções cívic1�: congressos, alojam�.:1tos,' etc. 'Sabem?-� to�
do�:" também, que a"'�o,.nt�ê,e do ,:Go'vemacjor Iv?,:Si,lveir.a
é ;:rriáior gu:� os ,1'eeurs_�t,.�q'(I.e ,9 ,Es(a,e1o possue .ou p03SHt_:­
nfj:lara,tal Ql)r,a/lJlas,�â,'�'P;',trÚ11d de 'se m\:!c,adar: os :reêm-
sos pode e, deve ser. copiada, tal qual nos foi apresenta-

, da p�IQ Engenheiro Mineiro: Venda antecipada de ca­

.deircs. cativas, criação da 'Loteria do E:tado. Ê pena 'que
tais.' recursos não' tenham começado 'a serem arrecada­

'dos. ,Parece-�os contudc.i-que embora tudo 'tenha que ser
.

, ...,..
,

,

planejado antecipaoornente para se evitar futuros desas-

tres, principalmente financeiros, o que seria muito. incon­
veniente para 'tlOSSO Estaco, que sempre se mostrou e­

�üilibra,do em ',eu..; 8rçÇlme�tos�ju�t�'11�,�1�te.: nos ,d'!:1s., �:�y
.tuâis, a verdade ,é q,lJ.e,;os� en.as estã4 se,...pa�sa��db.�, o;,·n2JI�'

O nãQ 'comparecilllentd de Y�iárió' sôbre o' Estádio vai sumin_d�,' e!Jlb'or� 'tenhambs'�,
uma equ'ipe para disputar todos a c�nvicção de que, êle sai1:á, incJusive pela m::lÍór
jogos implicará em multa� boa vontade ci'emonstrada nela Governador do Estado,
de NCr$ 500,00, Estiverapl

'

quando dilo se que.. "Se e�l -nã� teimjnar o Estádio d�l;'ante,presentes à reu,l1)ão os "srs,'- ,

Osni Mello e Manoel dos 'o p21'íOQO' cle -meU GÓv.êrÍlO deix.ar,ei" c,?nçnç.lo, a 'co'nftrn-
Santos, Presidcti:te e' Vice- çãQ tão, adianJoda que 'meu�t s,l�0essor, não, podúá deixar

presidente da F(\:F,
.

"de cencl ui-�a".' Não é mais admi's:'ívGl-l, q'ue nossa Gapital
não tenha um Estádio riloderno com tflpa'�idade para 61-

gUns milhares de, tOI��edores, wnft':-.táyd e a�àptado, pa­
r'a todas :113 competições esp�6tt.j'Va�s. Ê' esrantàso o noti-

• '-�
I

-
.. -r.;"_ • ""'i" .;,

'0 .' ", '...... 1:',.;.... . I

ciário sôbre contrucão de' e:tMigsel1l outras CapJtals e,

mesmo cilgumas ci�'ades i�te;lôra�;�i. E� Natal, 'a Pre-

_ feitura' mand6u construir e já -está quase acáhado, o mj­

je'st�so "E�tádio ela Lagôa N�và", para 30 n1il pesõêias.
Em Juiz de, Fóra belo estádio e'tá sendo wnstruido. Enl

Manáus idem idem. FloÚaúémolls ,e Santa C:')tarina te-
" .�

_ .� �'I 1.7 J
, :,'1;" . j

'J.

\1'
'

rão mesmo um E�tádio. " ' '-,v
i ; ,:,:,

ESTA SEMANA TERMINA O REGIONAL SA­

LONISTA - A diretoria da Federação Catarinerr e de

Futebol de Salão, programou para esta semana o térmi­

no do certame r:",,)cnaJ salonista nas divisões, juvenis e

especial. Teremos jogos na quarta-feira, Caravana x. Ju

ventus e. na sexta-feira, a última partida protogonizande
Doze de Agosto e Paineirns.

ATLETISMO EM MOVIMENTO :_ Djalma e U.

nivaldo, responsáveis pela organização de nosso equipe
de atlétismo, ,20m vjst"à:s aos Jogos Abertos, iniçiara�
seus\.trabal1�os 'na tarde de sábado, quando os otlátas COl1

vocados estiveram.se exercitando na pista da 'Polícia Mi­

litar do 'Estado_
Gilberto Nahas, que refe­

rirá o interestadual desta:
noite

o público floríanopoli­
tano,' sempre tão exigente pelota, derrotado o conjun­
.quanto à qualidade dos to local do, Olímpico, por

espetáculos futebolísticos, um gnl 1e Celso, .contorme

DECISÃO DO T.J,D, PODE INFLUIR, NO TÍ­
TULO - Confqrme temos noticiado, o Tribunal de Jus­

tiça Desportiva da entidade salonista estará retinido esta

noite oportunidade em que julgará todos os processos- e­
xistentes rra sua secretaria, Destaca-se com ,pril}cipal, o,

processo do Paimeiras contra o Juventus onde � EC.F.S.
deixou de publicar em tempo hábil ? resultado da par­
tida 'nascendo daí o recurso contra o jogador Osmar da

equipe juventinà que é apontado como atléta( profissio­
nal. Desta forma a decisão do T,J.b. poderá decidir o tí­

tulo da temporada já que o Pcineiras gonhamdo a questão
e o Doze tropeçar no Caravana do AI), o Paineiras assu­

mirá, a ponta do tabela, ficando o jô�o final 'para decidir
o título. ,

É só acertar com os técní- Nahas, do' trto Catarinense ,

cos, já, que êstes não têm '

que' estará atuando na r-,Ta-
'

acertado com os times que ta Brasil. ç,
�

s ';

�� ,
t, I. ,�',

.
. ;," �JJ.> '

�I'( <:..��
.

, "

:, '.\"

,1:;-

A 7 de setembro o inicio
Teca

.

anta 'C�tá);lh� '. �.
"

da ','
"

"1..' t"'",

",,' i

peia ,FCF, ,'Decidiram ainda

não aceitar 'a participação
do Juventus, de Rio do Sul

e do Baependi, de Jaraguá
do Sul, por motivos finan-
\' -

ceiros, Assim sendo, ]larti·
/cil1arão do ,certame: Bar­

roso, d�� Itajaí; 01ímp�co e'

Palmeiras, de Blurrienau'
�

,

Figueirense, da Capital;
América: 'de .Toinville e Me­

tropol, de Criciuma. O
Àtlético Ope�ário desistiu
de partiçillar, Os árbitros
serão neutros e' escalados
pela FCF que fixará a' taXi! ,

,ReunidoS sábado, em
I

Bluínímau, decidiram os

representantes /dos clubes

com dii'cito à participação
na J Taça Santa Catarina

que o certame será in�ciado
em 7 de setembro, sendo

que a tahela será' organizada
�

VOLEIBOL VAI TER REUNIÃO -'Na noite do,

, / '

'

próximo dia lO, teremos na capital do Estado uma reu-'

nião entre os presidentes dé' LigaJ3, e clubes, de voleibol,
com vistas a organizaçào' dQ certame estadual da, tem­

porada. A devida convocação: 'está sendo ,feita' pela FAC.
:.�(: .

';.

TREINADOR S�LONISTA"VAI SURGIR - Nos
, próximos 'dias, a diretoria 'da entidade sólonista estará (
reunida �ar� tJ;':1.-�ar de �S�Llnt.o� adminisi.rativ�s, destac3jn- "

'4'do-se a mdICOça(} do ttema90l' para a seleçao metropo-'"
,

litana, com vistas aos Jogos"Abertos de, Sal).ta ",Catarinp. ",

Ao' qué tudo indica, Hamilton Éerreta',,_ dev�rá-; ser Esco-'
lhido.

TENIS DE MESA E O ESTADUAL - Até o dia

,25 estacão abcrta�, na se,cretaria da FAC, () prazo para
as ÍJnscrições dos clubes interes�ódos, ao. campeonato
catarinel;se de mesa. \. '_.

BALNEARIO LOCAL DA PRÓXIMA PROVA

CICLíSTICA � A série d9 competições ciel isticas -pro-'
gramadas, pela FAC, foi iniciada doming0 em :Barreiros
quarido o pedalista Juventino Silveira Filho, sagrou-se
vencedor. No próximo dia11, nova competição está pro­

gram�da, agora para a 10,calidade' de Balneário, visando,
selecionar atlétas para a nQl3Sa delegaçãb que irá aos J0-

go� Abertos de Mafra.

. I

trão na:prôall marti"
'.

ente em setembro

_

tom

nelino só
''I'

'I ' ,
,

., ;.

leva o seu nOllle; informando
da impossibilidade de reme-

_ter no prazo fixado o

outrigger a 4 rtmos com

patrão na prôa, encomen­

dado pelo clube rubronegro

da/ua João Pinto, uma vez

que, dado o acúmulo de ser­

viço, somente em fins de

na proxlma competição da
FASC, marcada para mea­

dos de setembro� quando
estará ém disputa a reg'ata
de novíssimos,' Te-Io-á,
porém, na competição prin·
cipal' do ano, progralillada
"para outubro: a Pré-Brasl­
leiro,

setembro entregará a embal'-
-

' , , ..

caça0 que Sera a prImeIra
do gênero em Santa Cata,

rin/a, pois' descQphece-se
exista ,bar�' de 4 remoS

com local�a'ção do timo­
neiro na' prôa, ' deitado,

Assim" o 'Martinelli não

poderá contar com o barco

Na manhã de, domingo,
pouco antes 'de transmitir

o cargo de presIdente, do,

Clube Náutico Francisco

Martinelli ao jornalista
Narbal Vilela, o remador e

dirigente Erich, Passig reve­

lou-rios ter recebido carta do

sr, Ugo LeonardiJ résponsá.
v;el pelo 'estaleiro gaúcho que

Metropol Apio Para

Enfreniar· o Gr2mLo
! .

o Metropol que vai' enfrentá r domingo, em Criciu-,

rriá: ao Grêmio pela Taça ,Brasil, venceu ao Cruzeiro, na,
'tarde de sábado, pela contagem de 1 x o, após l�a de,
colOrido téClnic�, dos melhores., Nilio, após tabel,ar c0ll!

M�rcio; foi o autor do tento '30litário' do Metropol aos
/

55 segundos da fase final. O clube çatarinense formou

com Rub,ens (WandÚley!; yevé; (Cesar), Adailton, Di

e ürtunho Joel Carbone e Osvaldi!nho; Marcia (Zézi­

,;h'o
.

e �inda ç;iquinh�), Da�iel (Nilzo)., Toni�ho (iézi­
ilho). O Cruzeiro com: Silveira (Heitor); Arceu (O�matj­
no) Airto'n, Claudi,o e Eraldo; Bido e Júbas; Julio Ce-

I
sar, Gerê/(Marino) Joãozi,nho Cacildo) e Vieira. Marcia

foi a maior, figura do gràmado e 'o ,cotejo, foi apitad0 por
Jo�ge B:angel .da F. G. F� tendo a renda somado ,NÇr$
2.710,00. '- "

RUTIN'ALDA BOD,E IR PARA O FLUMINEN­
SE- -:- A voleibolista catarinense Rutinalda, pertencel1te,
,ao' Ginástico de Joinville, poderá se transferir em 1969,
para a equipé do Fluminense da Guanabara, seguindo
assim cr. mesmo caminho da brusquense Ana Lilian, ho­

je, um n6me de destaqu� na equipe paG Laranjeiras. Os
entendimentos entre as partes interessadas estão 'semdo

mantido� esper'ando-se que ,tudo venha a terminar com
o ingresso de maÍs uma catorinense no coleibbl da Gua-

" /

nabara._

, / -

Númeras Do Estadual
De 'Fúlébol,Domingo ,o FLA,·FLU,

. Pela Taça Guanabara . \

Realizada a rodada número quatro do turno,' a co�

loc�ção do certame passou a ser
�

e' ta:' ,

: .,�.
. �

-

_

I
, � -"1' �';'I ,L I,�/ "'_',

1.0 lugar - ,Carlos Renaux, com 3 jôgos, 2 �)tó-
rias e 1 del-�oto, 2 pontos perdidos e quatro ganh�s:r 4,
tentos a favor e 4 contra. Sem '�aldo e deficit.

1.,0 lugar !__ In,ternaciunal, com 4 jogos,' 3, vitórias
e 1 derrota, 6 'ponto ganhos e 2 perdigcis, S. tentos o fa-'
vor e 3 contra. Saldo de 5 te!ntos.

"

1.0 'lugar - Marcílio Dias, com 4 jogos� ,3 vitórias
e 1 derrota,- 2 pontos perdidos, e 6 ganhos, 7 tentos a fa­
vor e 3 contra. Saldo de 4 tentos.

A disputa da Ta'ça Guanabara pro:.:seguirá no próxi­
mo domingo, devendo flamengo e Fluminense, os dois

líderes ,Í!nvictos, jogar domingo. O Botafogo sábado en­

frentará o �allgú" enquanto que sexta-féira- medirão fôr­

ças América e Bonsucesso.

, ...
"

Em Ir[R$qi�f.\
"

'

,

UsaU Dobra P�ll$�nd�

e Man!em Vice

/'

lUzo, o Pivol da Saída
De João LEma do r�elropol

2.0 lugar _:_ Comerciário com 4 ':i9ios.�,. 2' vitórias� c'

M"e '.I (;'S' R';h"e'I�'ro1 ,ernpate e 1\ d,errota', 3 pontos percdidds' ��' 5 ,lp,ontos ga- ,.' n':l/, A '

'...,'

nhos, 5 tentos a fàvOf 7e 7 cont(a. Def'idf de i .tentos.
2.0 lugar - Ferroviário, com 3 jogos, 1 vit'ória,

1 e'lllpate e 1 derrota, 3 pon�os gaI}hos 'e 3,contra, 3 ten_:: Fala Do Met�opol
tos a favor e 2 contra .. Saldo de.1 gol.

2.0 lugár -,-, Próo,perá .:_,_ úni'to.'iilV'itto -, com, 3

jogos 3 e�1pates, 3' P9AtiOS, ganhos ;, 3 pont�s'; pei'didos.
'

Sem gol conqu istac10 ou sofrido:> Jogo, sem 'saldo e deG-
I '. '

' .'

O U'einac1or João Lihla, que vinha dirigindo o Me:­

tropol por duas'temporada�, deixou, o clube ,criciumense,

sem maiores explicações póis até hoje a imprensa cata­

rinense não soube dos �tiv6s da sua saída q�ili:nd6, sua
posição era dos mais' cômodas no clube campeão cata­

rinense. Agora,' porém, o treinador "botou as mangas
de fóra", ao pl'estar declarações a imprel1iõa gaucha. A­

legou em suas declarações textualmente" qúe sairia ele

qual,l{rue mn\neira, doi' Metropol, �rinópalmenlte, depois
que o clube ele Dite Freitas ,pagou 42 mil cruzeiros no­

vos por Nilzo. A contratação de Nilw r'bi o cúmulo pois
o atacante, certa vez, chegou a agredir Ulll' dirigente elo

Metropol".

1!:/
, ,I ,

"

I'

A representação do'Usaty de São' João Batista ven­

ceu ao Paisandú, na tard� de domingo, por' 4 x 1. conti­
nuando assim na vice liderança do certame um po:nt� a­

trás do Quinze de Novembro, atual líder invicto e iso­
lado. O clube clirigido por' Geraldo formou ,com: Waldo�
miro, Mario,' Maneca c Merizio; ATCi e Górinho; Nelsi-

11ho, Zilvio" (Zezo), Ferna1ndo (Osni) e Pinheiro.

. '

.,'. . '�.
�

Falando à imnrellsa gaúcha;:_o novo técnico cio E. ,C.

Metropol, Mendes Ribeiro, }eclarou que Joi-co:ntratada
por 30 dias e espera, co� O ótimo 'elenco que possue a

3,0 lugar -:- Caxias, com 4 'jôgos, 2.vitória:3 e 2 der-
'

esquadro de Criciúma, 'fazer uina boa figura na Taça
rotas, 4 pontos ganhos e 4 perdidos, 5 tentos o favor e 4: Brasií." Disse mais Mendes. Ribeiro que o 'c1ube possue
contra. Saldo 1 gol. ) ótünQs. atl'étás e, a'gori' �om o empréstimo de Nilzo, o

3.0 lugar - Hercílio Luz, com 4 Jogos, 1 vitória, 1 ql!adro tor'no\l-se Tnais ofensivo .. No primeiro teste con--"
derroto e 2 empates, 4 pontos ganhos e' 4 perdidos, 2' tra o Cruzeiro, de Pôrto Alegre, a eql.tipe demonstrou

tentos a favor e 3 contra. Deficit de 1 gol. m'atl,lridade, e N,<paro; vêncendo, por l' x O. Disse o :novo

4.0 lugar - Guara:ní, com 4 jogos., 1 vitóri.a, 1., em- treinado� que a equipe está sbhcnob reformulação geral
pate e 2 derrotas, 3 pontos ganhos, e .5 perdidos; 4, ten" emtodo,s os sentidos' e ,�ara isso" conta com apôio integral
tos,' a favor e 3 contra. Deficit de 1 gol.

\ r' 'dos diretQres' do E. C. Met,ropol.\

'_
,

5,0 l.ugar - Avaí, com 3 jogós, 3 derrotas, 6 pon-
tos perdidos, 4 tentos a favor e 8, contra. Deficit· de 4

tentos.
, ,

5.6 lugar - Perdigão, com 4'jogos, 1 'vitória' c'J
, I '

derretas, 2 pontos ganhos e 6 perdidos" 3' tentos ,a fa.'
vor e 7 contra'. Deficit de 4 tentos.,

"1, �, ,.'�'"

cit.

, A cquipe do Qnize de Novembro, dirigida pelo
nosso conhecido, Adão Nogueira, vem liderando o cam­

peonato promovido pela Liga BrusqueJll;e, com ap�nas
um ponto perdido, faltando-lhe apenas três compromis­
sos para o término. do certame. O clube quinzis�a nà sua

última apr",;' cnt'1ção formou assim: Edson, ]�eno (Zico)
Moacir, r�l';::: tVnSOi'; Maninho e Geraldo (Maneca);
:'\iecic, � ,--::, n ,"'(;g Ci'.iva-) e R'.11)ens. Como se nota vá­
rios 'são os apétas militantes do Quinze que, pertençeram
ao" Figueirense' destn Capital.

"-

,"{._
..

: \�Ir:�
• .l " q r�:'J._t\..')· ,-

,:" ,_ ..
,

. .I,,)ll,..J�) -,"- 'v'._�' ,'_"/.�''I,':

Á Dil'etoria de São Paulo F. C. �ein ele empossar no...__

cargo de técnico o Sr. Oscar Veloso, O popular "K",
pessoa ligado ao clube desde 1959, ex-atléta e ele�lllento
de grande gabarito técnico, e amigo de todos os atlétas.

K dirigirá ainda esta semaina o primeiro treino, com vis­
tas ao' certame da Cidade. FeliCidades ao novo treinador
do campeão de 1967.

,:' -' .�; '( "':,J �,il;. , ..

Ao final, declarou que encara dif'ícil ambol5 os co-

tejos,' ;oiltra Grêmio e Agua V(1rde, mas c1isPlltará os

jôgos· em' pé, de igualcladê,' porque sua equipe está bem

preparada fí�ica te ps,icologicamente, inclusive porque já
é o Metropol tUna equipe i,nternaciol1oJizada.

",t(\I�!J{"JJ� fti!i��j,\'[" ..,,*!lt {,;". �':, " 'M�':L
-

.:�iSii!fmí:m--· .;-.'iQT�Iii'-'fi!),•. 1

r;,:'.�:-,
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PAGINA SR:-:: I

'Curs-o· 'melhof'ará
... .; I

público,
"O treinamento de servi- reter-geral da Fazenda,

dores como vem sendo feí- sr. Oliveira Lima, durante
to pelo Ministerio da Fa- a cerímonía de. enceramen­

zenda constituiu-se . num' -' to do, programa de treina­

instrumento de" extensão e - mento �a��\Of .de adminis­
até mesmo de substituição tradores e -coordenadores,
do sistema de ensino do ministrado' pelo �Centro de
País,

.
providenciando a Treinamento do Ministe­

modernização' das estru- rio da Fazenda, _ CETRE­

turas e dos métodos de MFA. _ para 40· servido­

trabalho, 'como \: reforma res fazendaríós, lotados
de que há muito carece o \ em-";cÜversos Estad@s, 'ada-

'" ,.;.-"'; 1'1 -I
"

serviço' publico para aóorn- -ptando-os va, uma nova di-

panhar as necessidades namíca
.

'de administração
de desenvolvimento eco: fiscal.
nomíco e de bern-estar da I

população" ___:_ disse o dí�·',

Janeiro, 'sendo submetidos
: " I·

..

'

'.' , .

a programa- '''de -treinamen-

9314 horas'", to' basico para- administra­

.� ,

.. ,d9r,e�-c�p�dei)açiqres,· ,qu�
.

" :o�; �r�p'à:�)U {F;í�a ,:a,.', ímplan­
.

ta�ã? 4:;�'�ec�rbpa;���nle)nto,
'em seus:' r�spectlvos '. Es­

. ti&oS;.: da. nova . rílosoria

Â.s§cmbléia Geral Preliminar da Constituição por
Subscrição Particular.

\ .

LAVADOR DE CAPIVARI S/A.

(çn1 organização)
'EDITAL DE' CONVOCAÇÃO

) ,

Companhia Si<.íerúrgica Nacional, na qualidade de

fundadora' do Lavador de Capivarí S/A., em organiza­
ção, convida t?s senhores subscritores . elo copital social

rara se reunirem no dia 15 de agôsto de 1968, às 10 ho­
ras nos escritório da Cornoanhia :n'l Vü6- de Canivari .de
Bai�o; no Município d'e, T�lbarão, a úirt' .oe delib,erarem,
em cissembléia preliminar !1ara a constituição da sacie,
doci'c, sôbre a ncmeação dos peritos que deverão proce­
der a avaliação c1os/ bens oferecidos pará, à formação de

parte do' car ital social ela ernprêsa, e que deverão ser

inccrpcrados à mesma.

Tubarão, 29 de julho de 1968
Cen. Alfre�'o A:méríco da' Siilva) Presidente

DE CONVOCACAO'
'\

-

EDITAL
(

Asscmb'é'a Geral de C'9nstituição
!l(l!' Subscrição Particular'

às 3 _ 7314
Maraci 'Mello

Egídio Eccio

em

Cornparrhio Side!�(lrgica Nacional, na qualidade de
fundadora 'do La v sdor ele Capivcri S/�., em organiza­
cão convida os senhores subscritores d� caoital social.:> .' ""

rara, se reunirem no dia 15 de ogôsto de 1968, às 16'

haras,,· nas, escritórios da Companhia na Vila d�' Capiva- .

ri' de Baixo, no Munjcí.�')io· de Tubarão,.a fim de 'delibe­
ra�'em sêbre o laudo do·:; peritos que avaJi:arain os ben's
cf.:::reciôos para a formação de parte do capital social-da
emprê a e sôbre a constituição definitiva da -so�iedode

. i '

.

-.. � .,.. ,�,

para aprov1ção do projeto de estatutos, eleiçãO: da . pri-
meira diretoria e demais atçL�' .,..' ....

Tmbarão·· 29 de' iu'j de' J 968
,- 1

Gcn. Alfr lo A erico da Sih'o)
\

MARE ALTA, .:

Censura: até 10 anos"

eine Bilz
às 5 _ 731'4 _ 9314 hor�s

Lée Marvin

Mungie Dickinson
,

em

\t�.

A· QUEIMA ROU:eÀ·,
\

Côr de Luxo

Censura: até 18 anos
Presidente:

"'

UrE SERVIÇGS DE
ELETRICIDADE S/A.

.,
.

'

tine Roxy
às 4 ,e 8 ho'fàs

,''-Festlval 'de Filmes
. Hetoicos".

-
,'.

�I ,(·em organizaçã<l)
. 2° Filme

'. �obert Taylor
George Mll!phy'

em·

DE CONVOCAÇÃO'

'.

Assemb]t!:a GemI Prelitu*TIar da Constituição p·or,. <',

Subscrição.P:ntkular.

CeJ1. Alfredo Américo da Silva)

·.'1
.

UfE --- Sf;�VIÇO� DE
ELETR!C 'lD'ADE S IA,. ,.

\.

"às 8 .horas '

" ".: ,Rob,erto �Carlos
'- .

Rose Passini
,

eth
(em organizftção).'

EDITAJ� DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral de Constituição

por Subscricãó Particular

Comp'lnhia Side(úrgic�a. �a qualidade �ê' f�;;'dado­
ra da UTE - Serviços de EletriCidade :S/A,: �m orga­
nização, convida, os� senhores,. subscritote3 do capital so­

cial para se reullirerr;J \no dia 15 .de agôsto de 1968: à�
IS' horas, nos escritó�ios da, Companhia na Vila d'e Capi­
vari de �aixo, nO' Município de Tubarão, a fim de de-

1i�erarem- sôbre o' laudo dos peritos que av_aliaram os'
bens oferecidos Rara a (armação de parte do Capital So­
cial da emprêsa e sôbre a constituição definitiva da socie­
dade, para aprovação do projeto de esta_tutos; -eleição
da prinJeúa diretoria e dem3,is·'atos. '

"

,.' .<'
,

"
.

'fubarão, 29 de julho de 1968 :'��'., 't;

(Ge�. ÃUl'ed� Américo' da Silva) _ Presidente
,

".' -\ ,i,.'<'

ROBERTO CARLOS EM

tine Rajá
às 8.horas

"Festival de Filmes
Heroicos"

7" Filme;
John Mills

Richard AttenbOl;eugh
em "

O DRAMA DE

'DUNQUERQUE '

Censura: até""'14 �nos

(

I
I

.
. ,

. Os
i '40 'funcionarias

Ministério' da;:'�'Fazehda
.

"

. �

.

'':li.','.
'

.

tados, :''''Oos '''Estados
'_ v.. Y,'" I' __-. ,

saram 20'. dias. no Rio

0,

de administração fazenda­
ria introduzida pela dire­

ção geral da Fazenda.
A valorização dos recur-,

sos., humanos no I desenvol­
vímentor- económico e, so- /'

cial do país: a filosofia, di­
retrizes e estrategia da re­

forma adminíetratíva: , ins­
trumentos para a realiza­

ção/dos objetivos do IJI!J<no
geral de. ríscalização dos
-tributos federais _ PLAN­

GEFI68; a melhoria das

relações humanal' na area

fiscal; e tecnicas pedago-
-. do .. gicas modernas emprega-

das' no processo de apren-
.

dízagern, são os temas prin­
cipais dos cursos rrnms­

trados .

aos fazendarios pe­
los tecnícos do Centro de

la­

pas­
de

Treinamento do Ministe-
terio da Fà,zepda. ". " .".

;.!., '

REHPQNSABILIDADES

de represen-
,'-�--_._-�._--------

,\
'l,

. ,,!"" ,·'t'. �.'f.)�)�F;' T 'J,tUGA-SE
'.

',"\\�I:lJga,;se, ym apartame,nto sito,'- a Rm Anita Gdri-
bá1di 1n.0 83.

.

, '"

T�;taT com sr. Tolentiüo, á Rúa D�. Cid Gonzaga,
fundos./' 9

,o;.

\;�- -�

I

,
'

'\

tantes dos: o-rgãos estadüãíã' ' 'Fed�ral de Santa Catarina mo uso de suas atribuições, e

da Fazerida para serem' tendo em vista o que dispõe o decreto Lei n.o 228, de
treinados no Río foi pau- 28 de fevereiro. de 1967, e os estatutos da Universidade
tada pelo críterío. seleti- .

<
•

, ;

d
'

-
. Federal de Santa Catorina e 'o DCE,

vo de' servidores com lar-
"

)

ti-vereHÍ maior númer,o de votos;

�.
-

b� o"ex�rcicio. do. voto é pbrigatótiQ: S.erá suspen�o
" ..

,_
:" -por 30 dias o aluno que não comprovar 'baver votado no,

".

":
,'" � referidO plt!ito salvo motivo d� força má.ipr· ·�u . goénça,

dev�dam 4 ]te ,c,c!TIprovado.·· .
.

.

./

��

-,e) o mandato dos membros do DCE será de um

ano, vedada.;1 reeleição. púa ,o mesmo. cargo;
3.0 Os membros do DCE '::erão eleitos !lar voto 1n­

díreto, através do co1e'gio;G0 '�forma,do peJo·, presidentes e
'

por cincó membros de cada um dDs Diretoribs'- Acarlêmi-
f-' ",

éos� (jSl� llllidades integmntes da Universidade, obdecidas
as. �e,guiintes normas:

..

'a) regis,tro prévio de" candidatos _ou chapas, s�ndo
apenas elegível o estlldant<? rnatricllladQ em, 'série ou dis:"

ç,iplina pelo regime. de cré(;liio's; não repretent� ou depen�.
dente .

c
.

ti) O registro de calndidatos far-se-á pe�os partidbs,-
Acadêmi'cos na Divdici' 'de· 'As'sistência aos' Estudantes;
devendo ser_ efetuado até 96 horas antes do início ,das

.
, '

,
.

ga experiencia funcional
em seus respectivos seto­
res. O acerto da escolha
traduziu-se na . capacidade _

de. cada um de identificar,
enfocar e encaminhar pro­
blemas e soluções tenden­
tes a elevar a produtívída-v
de dos serviços publicos.,
D'e volta, a seus Estad�S,

depois de 20 dias de apren­
dizado, os novos' adrníeus-'.

_
tradores-ceordenadores •• ': ,t.?�
rão

r
entre .. as • sués respon­

sabilidades as seguintes_
tarefas: 1) programas pe­
riodicos dê .' treinamento
para servidores, adaptan-
do-os às exigencias da no-:
va metodologia Instituída­

/ .pela Direção Geral ,<;la Fa­

zenda; 2) avaliar 'o apro­
veitamento funcional...,·· dos
servidores; 3) -preparnr
cursos de . corresponden-,
cia para funcionarias •q)le
,se dedicam a se,rv-iços f-ora,'
da sede; ;4) avaliar os re-;

sultados', ,da implantac:ão.
das novas. normas, e regu,:
lamentos ..

(arta� da 'Alemanba,
,

�
"

"

;.

A :transparência' da demo­
cracia Oá anos Centr;al Fe­

del)al para) Formação Po­

líSíca)

Professor Dr; He'l'mann M.

Gorgen ,,'�' "-'-"

e . imperiosâ necessidade
do melhoramento da edu-

cação 'cívica, para, de fato

fazer :;t democracj.a "trans-
•

-1;.,:, .t.

p'arent�::, parjt 'todos -'-

adeptos' e adversários _

permitindo ,dêste
.

modo o

deabte franco, leal, obje­
,tivo e baseado em vastos

conhecimentos_
Em 1-95.2153. foi flmàada

na RepÚblica Federal da

I Alemanha a "CeritraL Fede­

ral para a Formação Po­

litÍca", continuação de

uma instituição s�melhan­
te da República de Wei­

mar� A finalidade da Cen­

tral de Weimar era forta­

lecer" o regime. democráti­

co na Alemanha após a

Primeira Guerra Mundial..

O modêlo de Weimar não

conseguiu o sucesso proje-
tado: a ditadura nazista.

dristf1;lÍu 'a primeira demo­

craéia moderna em terras

germânicas.
A "CelitraJ Federal"

Bonn, nêste momento

revoltas estudantis

d.e
de

não

!,�..

A PATRULHA DE BATAAN .

.� mão Tal fato, entretanto,
.
As crIticas da EsêJ.1.�erda

.

demonstra
-

apetÍas a codJ.-·
,Companhia Siderúrgica Nacional, na qualidade de , Ce.n_sura: até 18 anos'

e da Direita c,optra o sis-
.

plexidade do problema,
fundadora ela U T E - Serviços' de EI,eti-jcidad� -�lA.,'.

.

>d.,,� � J...,tema',"del'!'loCI'átWo -l}.a Alp; '"que
-

é em.�tb.dps� 0(>' paíse,s
-,

manha. invocam fr:equen- e em -tôcta:S as. d�moc�a�
em organização, convida 0'2 senhores subscr'itores do C'I."ne C'.10.f.I· ...,

. ,.'.
li a. te'mente a· complexidade cias a permanente. educa� competentes

.

expõem te-
Capit::\] Socia·J �ara.se /e·unij·em n� di.a 15 de agôsto,. de\ às 4 e 8 horas do processo democrático. ção CÍvica, a. "transparên- lf1as políticos" cuit)J.rais ',e
1968, _às 9 hora,s, n?s eseritóri:os da QOin:>an,h4a .na· Y,iJa·. Carl Rainor Os estudantes' álemães em c�a" 'da demOcraciã. E' es::; e�onô-rniÇJos, com a mais
de Capivari dÇ! É�iXd, nb Município de Tubarão,' a fI,ri'!. Eva) Marie Saint suas críticas, -ao· ç'esta- ta a fína�idade da "Central t': f!t<:rup'\llq�a objetiV1dade,
I I 'J'b

. '.,' 'blishmené' falam da -"faI, Federal" de Bonn'. "fort�lA- satisfaze,ndo 'to'd·a·s .as '-ex;'-c e c e I. era rem . em assembléia preliminar pà!a a ccinS� em
, .

'

.

- L

,
. ,. ta de transp'are'ncia" u",a cer.e propa· 2',ar 'a dem:ocra- ge'ncias ,metodoI""gl'cas' ., datltuição da sociedade sC,bre a nomeação dos peritos q'ue

'

�. "'. ..
.

.. , OS RUSSOS ESTÃO
. democracia. Alegam que da e �a unificação da Eu- politólogia.

deverão p�ccecler a ava!ia,ção dós bens oferecidos para a CHEcfANDO .a formação da ,vontade ropa. Trata-se de �uma ins-
formação de ,p'1rte do cap:taJ \�ocial da' emprêsa' e quê '-.

'.

poHtiça" formulada
...

em tituição autônoma, con-

de'7erão seI: incorporados à meshia.
.

panaV'i�ion -:-.. Côr de�.L.Hxo 'nó)ne, 'çi9';�po'v.�,peIâs re- ti-óladâ diretamente pelo
1-

> prese.n,t,a,çõe.s.. ,p"'ar.'1ame'i1ta- Parlamento Federal MaisOharão, 29 de julho de 196:8 Censura: 'até 5 anos -

res, l al2'ó' �ister;io.so, nao" I de cem funcionários, dis-
Presidente ' \ �

.

C
. , decifrável, ,sujei�o à_ in,' pondo· de um orçamento

ine Imperio fluêl;lCia de "fôrç.l1s : ocUl-! anual., de onze milhões de

.tas"_. Justifical'\l, ,com o'essa:s marcos (2,75 milhões de

a�usações 'a._ avérsã!!>
t,
con- .� làQlar�sr "difundem conhe­

tra
.
o parlamentarismo"'ou cimentos políticos, com '9

até, a� necessidaqe,' de -revó� ". objetivo declarado de for­

lução' contra a ordem e's! necer motivos, "razões, a:--

tabelecida. 'gumentos' para o debate'
democrático. "O cidadão
conscie�te de suas

'

obri­

ga(3õest e deve;es "-demo­
crátiCos" é Q' (deai dos es- \

forças' .dá ,"Centtal Fede­
ral". O cultivo do regime
democrático �brange in-

formações a respeito dO
funcionamento _' dá demo­
cracia e de tôdas as suas

instituições, a 'exemplifica­
ção prática do processo

democrático, a análise dos

grandes;'- problemas políti­
cos em 'debate, o rebate \
contra os extremistas da

Esquerda e da Direita,.
contra .0 antisemitismo e

todo tipo do racismo, a

luta contra' os preconcei­
tos, a discussão com o co­

munismo e. a educação pa­
ra o engajamento I político..

,

da sua antecessôra.

acusaçôes são injustas.
Prov.am' ao I mesmo tempo
a, insatisfação gen�alizada
a respeHo da' insuficü�nte
iformação p(j)lítiba da'" ju­
ventude' universi,tária -l ale-

o jornal
Parlament"

publica os

deputados,
análise da

semanal
\

"Das

(O Parlamento)
êÍiscutsos dos
dedica-se

.

à

literatura polí-
tica, e�· em números espe­
ciais trata de maneira sis­
temática da imagem e dos

problemas de Qutrós paí­
ses.. Nas férias parlamen­
tares "Das Parlam'ent" di­
vulga edÍções eSpeCIaIS,
como já tem lançado sôbre
a América, Latina e sôhre

o. ·Brasil, ,8m 1963�espec­
t,ivamente . 1964.

Organiza-se anualmente
um concurso para estu­

dantes, cujos vencedores
estão sendo recebidos pe­
lo Presidente da República.
;Mais de mil conferênéias:

debates e con-

As ficiados e· apoiados peiã
"Centra'! Fedel'al". .

.',

A coleção "Magàzins
_ ;çie

Formação, Política" � eeM·
tada em" 100.000 a _.1,5

.

Ih�­
lhões de exemplares.·'. da·
dá" publi:cação" q,ediea-se' 's,

um só
,.

tema. "Daê_ . Parla­
ment" 'entrega aos.. 'seps
leitores um suprim.ento
'cienti,!ico, :em .51ue all�b'res
altaménte clasSificados ,e

Florianópolis, 7 de agôsto de 68

DJ.RETORIO ,CENTRAL DOS ESTUDAN·
TES ,DE UNIVERSIDADES FEDERAL

DE-SANTA CATARINA,

'EDITAL DE CONVOCAÇÃO

. O acadêmico Heitor Bittencourt Filho, Presidente

do Diretório Central dos Estudantes da Universidade

I
"

CONVOCA

Pára o dia 14 de agôsto, às 20 horas, a eleição 'pa­
ra a composição do Conselho Executivo do Diretório

Central dos Estudantes da Universidade Federal de San­

. ta .Catarina, obeserv�da" as .seguintes normas: 1.0' O

Conselho Executivo do Diret.ó'?io Centrul dos Estudantes
, '

será constituido por'
"1 Presidente;

1 Vice �P�esiclbj:ite .

de 'Administração;
.'

." ,

1 v'ice Présicente . de, Imprensa e, Intercambio; :
.­

l:i Vice Presid€�te de Finanças;
,O)

1

Vice Presidente dê As.i-tência

Vice Presiderite' de Cultura;
Vice "President� de Assuntos Sedais;

- I _ ,.
•

Vice
. Presidente .de Assuntos' Desportivos:

Representante no Conse.he Universjtário..
r Suplente. de Representação '''lO Conselho Univer-

.' L
.

"

s(��io'� ."

.�- .1 -_

"
..

',2.0 O DCWs�rá c'o�stit�üdo nor ést�ldantes ele en­

siono 'superoir ,dq' Univ�rsid;;de F�deral' de Santa Cat':l­

rina, deitos. pelo ,Corpo Discente da mesma Uiniversida-

de;
.a� serão con<iderados eleitos os e:tudalltes que ob-

.'
.

eteiçõÇ)s" por c�pia autêntica: da àta da convenção q"ue
os tenho ijndicado, acompanhado da assinatura de' 10%

do.s 'univ�rsi-táríbs''..:da UFSC; , "-
,i

, cr A Ili'tá dos volantes deverá 'ser encaminhado . à

"Divisão de Assistência aos Estudantes até 48 horas an-

tes do início' da eleição. -

'

:\ Mais, de 50 mil pes�';las ,
. d} ,.� mesa qlle pres'idirá qs eleiçõe3 será eqnstitui!

participam dos congresso� .

/., "
.

da: pel.ú Reitor , que,' a pre'jdiTá, pelo Presidente do....
"anuais da "Centra:l 'Ff:lde- •

ral'.'. DCE � por um represenlante do Conselho Uni'yersitá�
- e:_ \

•

-

--, _I,
E' ela- realmenté a ins- ri? designado pelo mesmo; t·

tituição que en�ii1a, ap ci� �) apuração imediata, após o' término da votação\
dadão, onde e" como êle -a'ssegu�d� a exatidão dos ref1.I.ltodQs; , '\ .

,pode e deve real�Çl.i;· o 'seu . . .

)
'.

/

engajamento 'ria vida' �dJ:.
'. f) será assegurada a apresentação dos recurs:os. que

mocrática, ôpde :é. o lugar ·serão decididos pela mesa respecÍiva em '.õe tratándó de

dêle
.

pensar, falat e agir"
. impugnação de. votante' ou voto. Recurso' co'nt\9' a .\lali­

dentro ço 'sistema demo- dade .,do .ph::ito .deverá ser apresentado dentro de 72 ho­

crátiéq, seja na, oposição ras d� proclamação dos resúltados ao Reitor, e, será a�
contra ,ou no apolO ao . ,

govêrno. E' verdade que a preciad,o " pelo Conselho Universitário em sesSão espe-

Central FeQeral dê ;F6tnia� cial 'porifisse {im convocada dentro do prazo de cinco

�.

'na, extremamente sensível
e contrária a qualquer ti­

po de propaganda . gover­
namental. . De outro lado,
a "Central Federal" 'tem

_ c9hQhistado 'o respeito 'e a
-

confiança ':.pela
.

objetivida­
de ê sÍ'�deridade d6� seus

metodos
.

justamente por
que .0 seu modo de agir
não visa intetêsses parti­
dários, mas sim e exclusi­
vamente O' fomento do re­

gime
.

democrático' em si.

Apesar" das' cr1ticas e dos
movimentos e s t u dantis
contra o "estabIishment",
pode-se afirmar que � ati­
vidade da "Central ,Fede­
ral" foi: altamente' benéfica
para a demo,cracis, alemã.
E' inteir.amente lícita a

pergunta: IS ;:;Ide est�ria a

Alemanha de hoje sem

aquele' esfôrço contínuo e

sistemático 'da Centrai Fe-.
deral de F<?rmação Política.
co-responsayel pela "trans-
pa.rência" da democracia .. :
alemã _ transparente p�­
ra todos que p.assaram
por essa verdadeira "esco­
la da democracia" --, e pe·
la sua estabilidade cOlnpro­
vada em várias crises in­
ternas e externas dos últi-

.,

RITMO 'DE' AVENTURA-
( " O" certo ,ni1;i.so tudo

.

é,-'

E 't C' '1 ., "sem" '.', à,úv.i:da;. -a - existência
_ as man o or'- ,'. . , ....1.1'... ,:" ..

Censura: 'até 14 anôs�' ..••. çl:e 1!.t��dir,ei�o. bás�co ":e il}'l-
.

'

' ,

p�r�ante ,'9-()' cidadao IJ-a de-
, rnoCl\lú,:'ia,'" "'o de- ter - livre

; . ,

. acesso .às fontes de infor-
,

mação;' �ssiln como o total
libeidade'

. para deciçÚr
,'o

..

,) politicaménte. Também' .,é,·
justifi'cad,a 'a' crítiqa, 'ppr­
que existe em todas as

delllocracias .

a crescente

�10rÍan6po,]js, 3 de �gô�;'to de Í968
\ ...

. H�it�� Bittencourt Filho

Pres'idente

IPS' - INSTITUTO DE
PESQUISAS SOCIAIS,

.,'1
, 1 .

Se você é j'ovem, pensa rápido, '�nda depressa, dispõe de

tempo e qúer ganhar dinheiro, poderá ser nosso PESQUI­
SADOR de Opinião Pública e Mercado. Entrevistas das

.

9 à� 11 e das .15 às 17 hs., no IPS.

...

R Felipe Schmidt, 25 - Ed. Zahia - 8.0 801

)

W�ACAS � PATENTES

PEIXOTO 'GUIMARÃES & elA

Advogados e Agentes Oficiais da Propriedade Industria·

Registro de marCas de comércio e indústriá, no­

mes comerciais, titulos de e,etabelecimentos, insígnias,
frazes de propagandas, pate!ltes de invenções, marcas de

exportação etc.
,

- Filial em FLORlANOPOLIS -

Rua Tte. SILV A nO 29 ,_ Sala 8 - Fone 3912

End. Teleg.
• PATENREX" - Caixa Postal 97'

Matriz: - RIO bE JANEIRO - FILIAIS: - SÃO
� PAULO - CURITIBA - FPOLlS. - P. ALEGRE

.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, I
"

O deputado Walderàar Salles
afirmou ontem na, Assembléia Le­

gíslatíva que nã-o obstante o rítmo
. \

acelerado em que estão sendo pro-
cessadas as obras âa BR,lOl, no

setor sul, o tráfego naquela rodo­
via poderá permanecer impedido
mesmo após a sua implantação e

pavimentação, anunciadas para os

próximos anos. A advertência do

parlamentar sulino teve ,em vista
'a não inclusão' de algumas obras
de arte da rodovia no ato de con­

corrência pública e resultante
contrato para a edificação das
obras de arte da BR-101 na zona

sul, a cargo do canteiro de obras
instalado em Paulo Lopes. Além
de duas pontes de modesta ex­

pressão, respectivamente sôbre os

rios Sangão c Urussanga, o con­

trato não' previu a rconstrucão de
um viaduto sôbre a Estrada de
Feno Dona Tereza Cristina, na

localidade de Esplanada, fato que
'I"

, ,
'"

que,
,I

segundo atlrmou ,o 'parlamentar
põe sérias dúvidas sôbre a P03-
sibílidade de. tráfego na impor­
tan.te B� num futuro brevê. Não

.

sabemos se tal omissão foi propo­
sitada ou resultou, de um "cochi­
lo" do Í6° Distrito' Rodoviário de
Santa Catarina - afirmou -, mas

/

o certo é que 'ela poderá resulltar
em prejuízos _incalculáveis para' a
economia 'catarinense e para os

cofres PÚQ!liC0�, que provàvelmen­
te terão que. :patrocinar a abertu­
ra de nova , concorrência para a

celebração de nôvo contrato. ' •
"

l

Após suas qonsideraç@es, o depu-
tado Waldem'ar Salles apresentou
juntamente com o deputado' Fer­
nando 'Viega� uma moção ao Po-i

j I :

der Legislativo, pata Q encamínha-
menta de despachos telegráÚcos'
ao Ministro iiário Andreazza e ao

./

Diretor Geral do DNER, em que
os parlamentares solicitam as pro­
vidências neôessártas ,pa.rà a imo-

, \

'�'L.,��'A�'GÔ�ST�O�·E�M�T�R�AN�S�E��_"""""""ii�_�_-�1J"EDHORIAb PAGINA 4 II'I' " ,
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·101
, .' �

-.!�
diata contratação daquelas obras.

SESSõES ESPECIAIS
, O Poder Legislativo realízârã
uma Sessão Especial às 19 horas
de hoje, em homenagem ao [orna­

, lista Assis Chateaubriand, contan­

do. com a presença do diretor '('[,)S
Diários Associados, de��tado João

I Calmon. Na oportunidade usarão
da palavra os deputados Fernando

Viegas, pela' ARENA, s; Evelásio
Vieira pelo MDB. "devendo falar

também o deputado JOãõ Calmon.
En�tianto isso o deputadó Áureo

Vidar Ramos, no 'exercício da Pre-
, sldência da AL, anunciou para)
amanhã uma Sessão Especial às
10' 'horas, com a presença do jor­
n�lísta ,âlbertp An'ciré, presidente

'\c).á As�ociação Rio,úaQdeqsp de

Imprensa, que' devera proferir
uma 'palestra sóbre a importância
da imprensa n? funcionamento d:J
Poder Legislaflvo,

lranslôrno da "ponte�' já fAINeo faz
". � •

"

,

"

.,' lançamento,dlmlnltlU' ·mas conllnua com côqu'efeI
1 ,

,

" \

.0 tráfego de veículos sôbre ia
pon..t� Hercílio Luz melhorou con­

sideràvelme!1�e onte.11i1 depois. que
0(:' rtíac)�t. I<%�1r i:ptH�o'mo�i

'knlt�ii Ha lJij' dt', gb�'1 iâ. j /,
, ::. 1. ti

' II t
l .;:'1:, '11' ;" l', �t

� .,

q' 'e \�c ampldara' ô�pl' 'blema'.' e *40-"
"

terminou às autoridades do trân­
sito e elo Departamento Estadual

,_ de, Estradas de Rodagem as pro­
vidências imediata.s que �tenuas­
sC?m a situação de' quase qesespê­
ro" que se' desenhara na segunda­
feira. A plataforma construída' sô­
bre uma das pistas foi reparada c

,,� .

'.

,

corrigido o abrupto degrau , no

ilJ.icio dó madeiramo.' {) tráfego
teyo um melhor fluxo tanto na

.' ",' pista do mão única, sôbre a pon­
te, €omo ,melhor escoamento nas

via:&- cie açesso. Durante a manhã
"e a tarde o .trânsito foi quase nor­

"maIl aguardando os veículos ape­
. na;' o· sinal livre na pista' de mão
l:111ca' para alcançare� o conti" ,�I

'nÍ;mte ou a ilha. Na hora, do

"rush", porém, ao meio-dia c d0-:
pois das 18 hor,as, as filas ,de nu-'
tbmó'veis ,e cofetlvos aumentaram,
como acontece todo o dia, mas aí
a demora foi maior, pois as con-

,
">', .' diç6es de -trafegabilidade

\ sôbre' a
� \ • I ,

Foi c�nfirmado para o dia fi de
setembro próximo, às 21 horas no

CIubo Doze de Agôsto" a apresenta­
ção dp shaw "Momento 63"'j"'pro­
movido pelas emprêsas /. Ro:lhi;l,

'

Shell, Ford e Willys, cuja renda'.
reverterá em benefício de institui­

ções de caridade, sendo Patrones­
se Dona Zilda Silveira. Entre as

várias atrações do espetá�ulo des­
tacam-se Eliana Pitman, Caetano

Veloso, uilberto Gil,. Walmir Chi­

gas, Lenie Dale, Raur Cortez e os

manequins profissionais Felícia

G'eorgia, Jan, Mailu, Marisa e Uily.

Os ingressos para o shaw come-

,

r

ponte cstã,b prejudi�'.tdas pela pla-,
taforma que, apesar de melhora­

da, ainda impede que os veículos

df;J,�' ol1fa�li�� tfrecho, maior vo-

J'lf·.!�r 4Ht; t·n;�] :,n II "

\,�b, l! '.',dl' jt �[I' ! r

O Governador Ivo Silveira que
na segunda-feira sentira de perto
o pro�l'ema, esperando muito tem­

po sôbre a ,ponte em \Seu' carro

partidl�ar,. reuniu-se ontem com, o
engenheiro Cleones Bastos,. D,il'a­
t�r do DER é ,co.m

-

o engénheiro­
resiGlentc da Oápital, Cesar Amjn,
solicitando de ambos uma fórmu­
la que ao menos' possibilÚasse\. t \'

melhorar os, engarrafam,entos e

atenuar as longas" esperas.

Ao' meio-dia de. ontem, quat}do o

trãfeg�, foi mais penoso, l�uitas
eram -ás críticas o às lamentações
entre os motori�tas. As sugestões,'

, as' mais pitorescas, choviam> Hou­
,ve.,._até quem sugerisse la iriterdi-
.

ção ,da. ponte
'

e a ,utilização,. do

transpprte . marítimo, remontan­
do-se o ·tcmpo das barcas. A maio­
'ria era pela aceleração das obras

'

com o'.revezamento das turmas de

operários, num' períOdO de trab.u­
lho injnt�rrupt,o.

\ '.

Grillo, D.éa Bornhausen, Elisabete
Silveira Brandalise, Marília 'Mopiz
de Aragão, Ilza Almeida, Ezir Mi­
randa Ramos, Nair Santos Calil

Bulas, Teresa Ramos, Nara' Cho­
rem, Margot qanzo Arjlújo, Marta.

Gualberto, yilma) Cardoso, N<;lide
Costa, Marra �elena Ramos Go­

mes, Conceição Matos e Ivone

,D'Aquino Ãvlla, que, a c::mvile de
,

Dona Zilda Silveid, estão colabq­
ra:!L�J J,8 pI0Yrwçã::.

" \

, -

Com um coquetel no Hotel Que­
rêncía, ,será lançada oficialmente

-nospróxímo dia 15. a, I FAINCO -

Feira' de Amostras da Indústria e
),- , ,�, . ",

.

. :,éorné.rcio _:' '8: '

realizarse em 1;<'10-1

,riariópolis de 1° a 15 de setembro,
na Cidade Universitária. Durante o

coquetel os promotores da Feira

e�tàrão pnuncia�do' a programa­
,

ção' .

0ficiaL da Feira.�' .

, , Ir

De ,outra parte, ·tendo em vista
s' (irande procura de reserv!J,s nos

hotéis, a Comissão Executiva da-
, ,

.

,I" FA'INCü, cri?u a Comissão ,-de
Hospedagem, integrada pelos .8rs,
" ,�,

r

..

,

Odilon Silva, Walter j_osó da Luz
o 'ROgério Zoske' que ,já 'procedeu 01
'. '\ ..l l'

levantamél1to do número de aco-;

ínodações disponíveis nos hoteis \ <,
. .

,

:
( ,I, "i \

da Cfd,ade c' relacionou as enti,da-
des ciyis c l'pilitares que pod�rão
ceqer, suas instalações para, abri­
gár as paravanas' Cl.,ue virão visitar
a�Feira., Enquanto' isso; a 'Cpmiss�.o
de R�laçõ�s' Públicas está treinan­
do dez, recepcionistas para a.

L FAINCO, que ser'ão auxiliadas,
"

por' bandeirantes e escoteiros qe .

-])'lprianópoli�.
:1 'I

O Governador Ivb Silveira visi-

tará ql..\inta-feira ele manhã o Ins­

tituto Estadual do Educação, a

fim de inau�urar uma série de

melhoramentos ' executados, na­

quele estabelecimento. Entre as

inaugurações, destacam·se a bibliJ-
_ teca, .p gabinete médico,' uma pra­

ça de esportes e salas de costura,
bordado, deyoração, culinária, ce­

'râmica c trabalhos manuais, cons­

truídos f)ela atuaL admil1istração.
,
De outra parte o Governador do

Estado deverá vi_sitar
.

proxima­
mente aos municípios ,<:!e Capin­
zal e Ouro, quando, além de inau­

��ar qbras, receberá o título Cl0

"Ciâadão, Honorário",

e 'éC 'ao 'trá ego
+

f , '-
. ',....,., "i' -"'\.."':':'"

_ o.' momento' 'd�' e8pe'�áculo
" � I, ' I' •

. J,

1, /

Eliana Pítman, Caesano Vel'oso, Gilberto G:I, ,Walmor Chagas, Raul Corte� é-Lenie Dale s;íÓ a'guuras das atra-'
ções dc\ "Momento �8�','�spetáculo que; será aprecentedo em Florianópolis. no

.

d:a 6 de setembro.

Onibus ,'capota 'ferindo .;,' História
W'

do
,.

"

'

•
" mundo tem

VarlOS passaueI[OS�, ciclo na UFSC
>1

' ,

I
I '

� •

I

•

' ...

-\.:{;'_

/ <

I .

O ônibus número 16 ela "Trans­

portes Coletivos Biguaçú" capotou
ontem na avenida, Rio Branco à al­

tura do Quartel da Polícia Milita-r,
quando subia a ladeira para ga-
:.Phar a Praça 'Getúlio Vargas tra­

fegando no ítínerãrío para o pon­
to final da linha ,i "Barreiros-Flo­
rianópolis'; ,. na Avenid.a HercíliJ

Luz. ° coletivo vil1ha"'lotado' e os

. seus pássageiros;,� àpesa'r da vio­

lência, '�à choqRie,:do \r3ículo� C:)U-
,.

tra -6 chão, ,nada sC;Úeram alérri 'd9 '

leves escoriaçõ'e; e 'cortes oC3.sio-.

�1ados pplas vidraças partIclas.
, I

," .o, ôni�us, chapa '

5P-IO-25, saíra

li;le(IBarreil'os às 14::30 horas e apa·
nhara la maioria ele seus passagei-
"ros 'na tern1iúal 'do bairro. Uns

pOUC0S "entni�'am no Estre:to. O

trajeto todo foi cunlprid0 normal­
mente, mas um' elos pissageuos
do cOletIvo,-, � �Sr" :Adr:iano Lock3,
já hávia .notacl'0}'qua�qu6r, deflciên- '

cia na, muâançã Id�:,�\YCic{'llo 'quo'-I \ J ',1"

'engripava fazcndo, 'com que o mo-

tor rateasse. Depois de uma es­

pera não muito d�mo�àda Êôbre :1
I ..

'

tI.
-

.._

ponte H�rcílio ;Lu::: o ôniCl13: tq-
'mou,C\ rumo rla.ave:Úd'1i'�iJ B:'m:-

"

Primeir.a Dama' apóial.D,·,lóstitut� de I' 'Sudesul faz pesquisa,::
,

t'
,"

I M'
I

.

t 6'8
,Educaçao ,tem·

d dl a'

d- t· Iespe aeu O ornen 0-
.

visita de Ivo' e merca, o ln us ria
," I .f

preço de NCr$ 10,00, pela Primei-
ra Dama do Estado e pelas Sras.

Teresinha Slovinski, Li1ly Berna�'­

des, Hedy Blun S. Thiago, Ani�a

'A SUDESUL, através de s:m DJ­

partamento Azricola Industrial,
está ultimando' 'detalhes de U:11

projeto que visa criar, uma rela­

ção de indústria::;. que' terão as­

seguradas possibilid�des futuras
em têrmos de 1lJe{cado.
Êste pn.ljeto ::.__ segundo infor­

maram os técnicos da Autarqu;a
- está inserido nos objetos da.

Divisão de Industrialização c da

própria SUDESUL pois atinge um

campo' relaçionad<?- com outros

projetos ou ativi�çles que estão

sendo desencadeados.
O rÇlferido, "Projeto do E;;,Ludos

sôbre Consumo de Produtos In-

clustri:üs
I,

Cent.ros

t,
•

:'

I�

co e já na primeira ladeíra, , aúbs'
\ ' ','

. . "

da rua Padre Roma o' motor .deu '.

mostras de avarias. Ao Fitin;Mr' á""
.

r

última transversa'! da aven'ida(- à \ .,

'

rua Nereu Ramos.' -,l o', 'coletivo'..,': :�.
tomou embalagem para, s\.xbiÍ:-: ,,'� ,,','

'

elevação que dá acesso 'a praça,',,','
Getúlio Vargas. A meio cam�i;hoí, -

, .

'

cm marcna lenta, o 'motorista .da.

cmpl'êS'a, 'Raulino Jorge, óngrc'nou
a' primeir� que, não engãtoú.: PC:.
dendo"':a fôrça o veIculo com!'lç�tt 'o'

a ,descer o mori�, de ré, ' nurria r'. '.
velocidade que aumentl'1;V� g�agaii7':" durapte a sua realização "serão es,

vamente até que o llioto,r�sta :-.per,:.:, : tudadas as origeJ;l�, do homem, a

deu 'completamente ,os co�trÕJe�; ,., ,. ;," pré:história da medicina, a língua
pois os .freios também f?lh_rú,àni.; '.

I, .' ; 'e'.,a c(1ltura e a pró-históriá, histó·
, I

I
' ,._ ,,' '\ (

En1 última. instância, ° mq�or,i.s:tlli;" '; ria o· futuro das guerras.
.-

J
.

�," ,1. �.� /" -. ,� "

\

tentou arrefecer. a. v�ldcicl?d? ��.�� 1),:":, :-:. ., " -. . ,.

zendo LU11a curva num' portãó' dp, '. ".: 'Às aulas', do Ciclo de Estudos
Quartel da PM, evitando- tami.:iéli{i.:'" ::-..>' sôbrc

.

a Pré-Históri� c o �1hlndo
O. abalroamento de clitrros ,�fi�;'yi�l' ):': \'Moctcrno 's�rão nlinistra,d�s no

nham a sua retaguarda. Na'mano-
. ',.,' Instituto' de Antropologia,' na Cio

bra abrupta, o pesa,do ônibu� :éa:' dadq' Unive�sitária e nasl Fa�ulda­
pojou. Populares lógo 'aébrrcta�;

" ,des' ao)1edicina, Ciências Econô'
para socorrer os passageiros' qu:5 '

' i mica's c I!)inlito. ' r
....

'
• ,\ >

\
além, do grande susto' 0' sofrerarn .' 1

apenas escoriações, ·sendo no en­

tanto muito hospitalizados, p��o
choque nervoso de que foram &cCr

n:et.idQs.

Foi instalado ria manhã do on­

tem o -Cíclo ele Estudos sobre a

Pré-História c Q Mundo Moderno,
�\ - I

'sób,a díreção dopror. \paulo Duar-

te, diretor' do .Instítuto de Pré-Hís­
torta" da' u'nrversid?de de São' piul­
lo e -promovído pelo Instituto �d�
An.tr01Jologia e Departamento de

Edueàção 'e Cultura d;:t Universi­

ellldê Fede,ral, de Santa ,Catarina. O

'Ciclo' terá a
I

duração de 10 dias c

,
, 1

Fontes da Reitoria info.n;nou ter

sidó gránde o iriterêsse dos univef'
I

,

sitá.rios em participar o Ciclo ne

Estudos.
I

,

.

I

-', '" "

"Preteito' vai'
a Itajaí

..ver. cimento
'

... . ,�

,

Urbano:; da Região Sul" visa co- ,.

nhecer, nas principais ,cidades da

l:egião, excetuando as capitais, as

possibilidades .
de mercado pa1'a

.

111alS ere ccm produtos, bem C01110'

avaliar o comportamento do C011-

sumi'dor segundo o' nlvel de ren­

da.

"Acompanhado dà Sccretáriq do
'

Fin\lnças da MunicipaHdade, sr.

Alfredo Russi, o Prefêito Ú:ácio
Santiago viajará ,na manhã de hO'

je para a cidade ele Ita--jaí, a fi,ln
de avistar-se e0111 dirigentes da

Fabrica de \cimento Portland, pa'
ra verificar a possibilidade da li'

beração" de cimento à Prefeitul:D,
que se tem ressentido com a farta
do produto. �

,

Fontes da Municipalidade infor'
maram que apesár dá falta de ci­

mento no�as obras estão progra'
madas, destacando-se a construçãO
de oito escolas nos distritoS, a

1 abertura do estradas c::t muplin'
�ão çle grupos eccolarcs. _,..,!

I;.:-etende a SUDESUL, com os

esLudos que se efetivarão a res­

peito formar um conhecimento

profupdo a fim de informa]; aJ

investidor em potencial quais ,as'
industrias novas com pqssibilida­
des de êxito, quando implantadas
em c1etrrminadas áreas. previa-

\ mente estudadas, da r;.egião. Sul.

(
•
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